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AVENTURAS DE ÇHIQUINHO^
 

Chtquinlu: lembrou-se de ser negociante e quiz K. como tivessWstõ a m^^~fazcTV*l^ra T>a- ~ ^£^-^_)ibnr „.., restaurante popular. ktalia> nlandou 0 }agun(0 annunciar aos amigos a /^ p^
inauguração do novo frege. E_ deu «começo á cozinha (( , -AuJ'

Çhiquinho não tinha muita pratica de arte culinária, mas sabia que o angu levava muita pimenta, de modo que quap-
do levaram os pratos ás mesas, estas já estavam cheias de freguezes, que, anciosos por tão bom petisco, vendido apenas por
duzentos réis cada prato... (Continua)



O TICO-TICO O PASTOR DE PATOÈ

Benedicto
criação. Uma
para vender
culos :

era um pastòrsinho de paios numa fazenda de
vez Benedicto sahiu omi uma cesta de ovo-;

no mercado ç pelo caminho foi fazendo cal-

— " Sc estes ovos fossem meus eu os vendia fc com o
dinheiro compravíl um cavallo branco, um cão branco, pa-
los c marrecos bi;uuas . K, as.sim pensando,-já parecia (pio
era possuidor

. -
^9\ ^r~\ ifT^yfM

bois
su.vli)

..desses animaes. Elle queria tudo branco, porque pre-
elle e não queria que houvesse confusões. Não queria

nem vaccas. Bastavam os do patrão para lhe pregar
s a todo. .

...o instante. Mal acabava o soliloquio, surgc-Dic na frenic
uma vacca malhada a encaral-o de certo modo exqúisiiu,
Benedicto hão'esperou por mais — Abriu o chambre. Si:n '
Dei- o... "

¦""""' '"¦•'¦ nu lí'1 ii ' 

ui desabrida carreira, despe,'indo o\Xjí i>"r toda
arte e, finalmontc, tropeçando numa pedra..

eahindo, esmagando o resto dos ovos, juntamente com
08 seus castellos de vento
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VIOLETA BRANCA (Pouso Al-
to) — Pdde publicar, pois nao !
Dirija-?e ao redaetor-secretaiio.

BARÃO DOS SETEBILHOES
(Ro) — O Tico-Tico acceita qual-

Quer colla/boraçâo de seus assignantes ou simplesmente lei-
tores. Pede mandar.

MARIA ANGÉLICA (S. Paulo) — Nem feia, nem ridícula,
nem Impertinente. Ao contrario: linda, muito digna e senhoril
e arr.avel.

Horóscopo de 24 de Outubro: A mulher nascda ne3S0
dia será amável, alegre, dotada de maneiras encantadoras;Eerá geralmente feliz; as fiihas hão de- constituir principal-mente seus encantos; terá sempre grande numero do adora-dores, formando sempre um circulo,, que será, por sua extre-nia susceptlbllidade, constantemente renovado. Entre os 17 e
03 23 annos estará casada.

O homem nascido a 9 de Dezembro terá um caracterenvergonhado, affavel, honesto en» euas acç&es, inconstante e
feliz. Será inol.nado á navegação, falador e alegre. Terá ai-
gumas doenças, sendo a ultima aos 28 annos. Viverá até
ceroa de 70 annos.

SALTJ' (Rio) — Por cirna do Cinema Odeon ha a Casa
dos Orientaes. Ahi se vende um preparado que dá excellente
resultado na extracçâo dos cravos. — Para 03 s gnaes da va-
riola, experimente a Luyolina; e para o caso relacionado com
os banhos de mar, use o Pilocida Giííoni.

"SAUDADES (S. Paulo) — Vejo na sua graphia os in-
dicios de uma natureza Impulsiva, mas de espirito indiffe-
rente ás grandes emoções. Vibra apenas com as cousas futeis.
Todavia, possue algrim idealismo elevado, embora o nao deixo
perceber. E' bastante desconfiada e por Ísho mesmo cautelosa
e cheia de dlssmulação. Não tom bondade cordial.

O horóscopo diz Isto: A mulher nascida sob o siçno
Aries terá muita animação, graça, vivacldade. Será curiosa
e gulosa. Gostara de exaggeros e será m-csmo um tanto men-
tirosa. Casará cedo e terá muitos filhos.

M. C. DE C. G. (Rio) — Tem os s gnaes de uma per-
sonalidade exuberante de sentlmentalismo e com grandes qua-
lldades de coração. Seu espirito é um tanto ingênuo, affectuoso
d s mpllcidade. Intimamente, porém, é orgulhoso. A sua na-
tureza propende mais para o vago e Indeterminado, mas 11.13
Ruas relações usuaes não deixa de ser pos tiva e materialista.*^
A sua vontade ê anciosa, porém falha de persistência.

A. D. CARNEIRO (Rio) — I — Com o "OutlsoJ Reis"
corrigirá esse defeito da epiderme. II — E' o seguinte o ho-
roseopo de 24 de Maio : O homem nascido nesse dia elo me»

uin tanto piesumpçoso de suas toas qualidades de co-
Lo, Será esperto e astuto cru ne&iocios, para os quais terá

bastante malícia. A- sua tendência será para as affeições
constantes. E se se ligar por amizade a outro homem, nas-
cido sob o mesmo signo, essa amizade será fidei:
para toda a existência. III — A mulher nascida a 26 de Fe-
\t:-.'ro terá todas as euperiori-dades physirn.s e mornes, gran--.Io na sociedade em que viver a mala franca eympal

de. l»nga vida e -será amada fielmente ;> lo Hbmeni
que desposar. Os seus únicos desgostos provirão talvez, na
mocidade, dos seus próprios pães, que a contrariarão ou nas
suas affeições ou na sua vocação.

LARA (Beilo Horizonte) — Agar, escrava egypcia de
Abrahão e mãe de Ismael, foi expulsa com seu filho depois
do nascimento de Isaao. A mãe o o filho andaram perdidos
muito tempo pelo deserto. Estavam a ponto de morrer de

quando lhes appareceu um anjo que lhes indicou uma
fonte. E' essa a Penda.

INDECISA (Rio) — A palavra melancolia escreve-se como
a deixei escripta. Antigamente é que se escrevia com h na an-
te-pemultim.a syllaba.

O seu horóscopo ê este. A mulher nascida sob o signo
Anis será da êvjnlo um tanto altivo e caprichoso. Terá muita
laneia e Inclinação ao casamento, mas sô será feliz como
ia se casar cum uni ho-item de edade, caracter e gostos

les aos seus. Será pouco cuidadosa de sua saúde, o q-io lhe
vida em 1

LÊO DAM1X (Porto-A legre) — Vejo pela sua letra uma
reza ávida, Indecisa, mas já de Instinctos materlaes multo

fortes, não obstante um fundo idealista, ainda sem norte. Por
o o que sobresaho é a falta de ponderação, também tra-

da numa grande tagarer.ee.- Vejo poucos indícios de força de
vontade, e, em gerai, uma passividade moral que é pre

. Noto ainda falta de bondade cordial — o que aliás, pôde
r por conta da sua pouca edade.
 Horóscopo de 7 de Maio : O homem será ousado, arre-

ido e por vezes brutal; será feliz nas suas emprezas. Em
virtude do. seu espirito curto todos os seus cuidados tenderão

- vida. No fim da existência tor-
dal .

Horóscopo de 31 de Maio : O homem terá um coração'lente. Será experto e astuto em negócios, E apezar de mi
malicioso a sua tendência sara para ns 1 'feições con-

Btantes. Não terá grande p isistencia em sua pátria, Viverá
.! ¦ 70 ann

THEREZITA (Campos) — l* — Costuma dar bom re-
saltado a Quina Panamá, de Silva Araujo, que é na» excellente
fortlftcante externo local. 2° — Sua graphia revela uma na-
tureza decidida, cheia de vontade e de caprichos. O seu es-
pirito é multo vibrante e ás vezes expansivo. Dispôo de muita
perspicácia. Sabe dansar conforme lhe tocam, mas nunca per-
de o seu feitio Independente. A inteligência é esclarecida. No
seu todo ha multa distincção. 8° — O horóscopo affirma quea mulher nascida a 3 de Março terá toda3 as superiorlelades
physlcas e moraes, grangeando na sociedade em que viver a
mais franca sympathia. Gosarã' de longa vida e será amada
fielmente pelo homem que desposar. Terá algums desgostos na
mecídade, por se ver contrariada ou nas suas aííeições ou na
suei vocação.

PEQUENINA (Rio) — Primeiro o mais utii. Natural-
ir.er.ie precisa de outro apparelho, pois ao assim completará
a cura inic ada pela operação. Ha tres casas na rua do Ou-
vidor que podem fornecer esse apparelho : as casas Merino,
Moreno e BorlIdo.Ha também a Casa Malmo, á rua Buenos
Atres, próximo á Avenida.

Agora o estudo graphologlco : Natureza simples, inge-
nua e franca. Indisciplina de es>lr'to. D'ahi falta de orienta-
ção e discernimento. Alyuma bondade de coração. Vontade l;n-
pulslva, sem directriz nem persistência.

Horóscopo de 14 de Agosto. A mulher nasclela nesso
da terá vida longa e sadia; terá v.vacidade, será colérica,
de imaginação fantástica, ousada, vingativa, amante de seu
esposo e amada por elle. Será porém, desregrada — poucocuidadosa de sua saúde. Casará muito nova e terá poucos fl-
lhos. Gostará muito de cores espantadas nas seus vestidos.

ENIGMÁTICA (Rio) — 1° — Um remédio para "espan- V
tar funmcuics" ê, na allcpáthla, o lèveelo d» cerveja; na ho- ~
mot-opathia o sulphur. I» — O horóscopo é este : A mulher
do signo "Geminls" será de grande constância — caso raro
entre as do seu sexo. Terá. grande Inclinação pelo casamento —

que não admira...
Soffrerá alguns desgostos e padecerá algumas enferml-

dadea.
O seu gênio será um tanto altivo e caprichoso. Terá um

caracter muito recto, embora ás vezs rude, mas será extrema-
mente bondosa e de coração.

BSTP.EiLLA DAX.VA (São Paulo) —, 1» — Remédio para
sardas : Agba de rosas, 60 grammas; Barato de soda, 5 gram-
ruas; Água de flores de laranja, 50 gtrammas. Misturem-se e
dssolvam-se esse» elementos. Htnnedeçam-se depois quatro ve-
zes por dia as manchas elas sardas, deixando see>car a loção so-
bre as partes atacadas. 2o — Para ondular o eabello e tornal-o
forte e d-e aspecto sadio — Quina Panamá, de Silva Araujo.
3o — Para engordar : Super alimentação e pouco exercício.
40 — Faltou dizer em que dia de Janeiro nasceu.

ANTÔNIO DOS SANTOS (Poços de Caldas) — Desde que
ê para curar prisão de ventre chronica é contra-indicado usar
laxativos. Use de preferemeia a nux-vomica da 12 ou 30 dynarnl-
sação, todas as noites, aa deitar, 2 gotas e:n meio cálice d'agua.

O estudo da sua letra rovela uma natureza caprichosa
e autoritária, de espirito pouco ponderado. Mostra ser idea-
lista, porém não deixa ele ter um grande amor ao dinsero.
Possue bondade cordial, mas eô para cs seus. Tem bastante
aptidão para commercinr sob qualquer pretexto. Um dos seus
fortes, além da vontade, ê a dissimulação.

Assignala o horóscopo que o homem nascido sob o
> "Aeiearitim" será cortez, do boas maneiras e melhores

obras. Feliz nos.seus negócios. Sujeito a paixões, devendo,
por isso afastar-se d;.s mulheres iunitas. Serli amigo de
viajar e poderá viver até aos 68 arme,...

ROSIRIS (S. Paulo) — Io Com Lavolina é o melhor pro-
so. 2o — Ilumedecendo com água pura e passando depoisnzina. 3o — Xo aeto de engomniar, passar um pouco de sa-

bonete de coco e, em seguida, o ferro tiuente com força. 4o —
K' sempre o mesmo, ainda que o não seja, realmente.

NIRIA (Rio) O vinagre deve ser branco, bom. O
medo de usar é mlstural-o na água em. que a roupa fôr en-
xaguada.

ALDA (Bello Horizonte) — Estudo grapholof.co sô ê
possível quando r.ão é pautado o papel em qu-> se ese:

Horóscopo, sim, e é este : A mulher nascida sob o
signo de Escorpião será dissimulada, pérfida, mentirosa, e

a de manha. Terá alguma belleza < multa garridice. O
seu coração será pouco inclinado á bondade. Os seus modos
serão adocicados, mas sem sinceridade. Melhorará de caracter/'
com a Idade, mas ficará melancólica,

ARLETTE D. ALMEIDA (E da Penha) — Não tenho
tem-po. Queira ter a bondade de ind car mais ou menos ha

no tem-po viu esse tri..balho, afim de facilitar a busca.
—. A sua yraphia diz muita cousa, mas é prohibido jui-

gar dispensartlo o traço do caracter, que só se pôde per-
ceber em a pauta.

R. II. eS. Paulo) — Giaúr 6 um termo persa que s'-
gnlfica pagão Os Turcos dão esse nome a todo aquelle que
não é muBulmáno e particularmente aos emristãos.

FLOR DO MAR (S. Paulo) — Escrever numa estreita
margem do papel tamliem não serve. Forçosamente a sua gra-
phia nâo traduzirá a personalidade, desde que não tenha cam-
ro. Antes então escrever atravessado, Isto ê, em sentido con
trarlo â pauta. j

FLORISBELLA B. (Rio) — O horóscopo de 80 d
temJbro diz isto: A mulher que nascer nesse dia será s inpies,
franca e amável, comquanto voluntariosa. Terá alguma tinge-
nuidad" em seus sonhos do grandes». Soffrerá alguns contra-

. r e fortuna, mas, devido a seus dotes natu-
raes, não se considerará vencida. Casará cede

A pedra talismau é o Diamante.

DR. BABETUDO

í
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.HERHC- CURSOn CO» D "ELIXIR DE HOBOEIHA"

Menino Joaé (Accloly, Espirito Santo)
... era uma creança martyrisada, desde a idade de umanno, soffria de penosa erupção de pelle acompanhada denma coeelra pertlnaz «. por laao doloro«*mente chagada, em

quasi todo o corpinho.
Curou-se radicalmente com o ELIXIR DE NOGUEIRA,do Pharmaceutlco Chlmlco. João da Silva Silveira.

Manoel Antônio do I.s.ilrlto Santo
Espirito Santo — Acoioly

-O^ ?> -^X_>-

extracto de cicuta, quantidade sufflciente para 1 pílula, vln-
do 10 iguaes, e devendo tomar 1 por dia. Externamente em-
pregue o arlstol.

M. N. (Ponte Nova) — Dê â creança Xarope de Proto
Iodureto de Ferro de Blancard, — uma colherinha, depois de
cada refeição. Sobre as dermatoses empregue em fricções:
turbltho mineral 1 gr-, enxofre precipitado e lavado 1 gr.,
laudano de Sydenham 1 gr., banha benjtíinada 16 gra.

CóRA (Rio) — Dê á creança, pela manhã, em Jejum:
manná em lagrimaa 60 grs., leite quente 200 grs., — para
tomar de uma vez.

J. D. (Rio) — Use, ao deitar-se: paraldehyda 10 grs.,
álcool a 90 grãos 20 gTs., Agua fervida 20 grs., — uma co-
lher de chá, num copo de tnfuso de canella, bastante assu-
carado.

DR. DURVAL DB BRITO

Farinha Phowphatada, exerupuloaamente prepara-da pura alimentação daa c-rennçu», ndulto-, do-
ente», convalexernte», et _. Adoptuda com real
¦ucceeao na "Creche Baronesa de L,limeira", em

S. Panlo.

Os documentos, narrando minuciosamente todas as cu-ras obtidas com o ELIXIR DE NOGUEIRA do PharmaceutlcoJoão da Silva Silveira, estão cm poder dos unloos fabri-cantes — VIUVA SILVEIRA & FILHO, rua da Gloria n. 82,com as firmas devidamente reconhecidas.

Clinica Medica d' «0 Tico-Tico»
BSTRABISMO #

E' o desvio da posição normal de um ou dos dois olhosO vulgo dá aos estrábicos a denominação de "vesgos"
ou "tortos dos olhos".

As principaes causas do estrabismo são a desigualdadede força dos músculos motores do globo ocular, a dlffe-rença na sensibilidade de ambos os olhos e a paralysla dosnervos que dirigem o apparelho motor do globo ocular.O estrabismo muscular é quasi sempre devido a pertur-baçdes anteriores que destruíram o equilíbrio dos músculosou a um enfraquecimento da vista, somente de um lado.
O estrabismo originado pela desigualdade de força dosmúsculos motores do globo ocular pôde sor corrigido cl-rurglcamente, recorrendo-se á secção dos referidos mus-oulos. A operação oonsiste em cortar o músculo mais curto,agindo, assim, de modo a favorecer a sua inserção num

ponto mais afastado da cornea.
Em regra, o estrabismo que não impede a visão regu-

lar, não deve ser operado. Para restabelecer o parallelisuiodos eixos visuaes basta cobrir o globo ocular com óculo
de cor preta transparente apenas ao centro, de modo que oestrábico seja obrigado a olhar unicamente através dessa
ponto. Com o mesmo fim, ê aconselhado o uso de hemlsphe-
rios de madeira ou de panno, tendo ao centro um pequenoorifício.

(Continua)
CONSULTAS DA SEMANA

J. A. PEREIRA (Victoria) — Instille em oada globoocular, pela manhã e â noite, duas gottas deste oollyrlo:
extracto de estramonlo 1 centigr., extracto de oplo, 1 cen-
tlgr. hydrolato de rosas 10 gr.

ALZIRA (Rio) — D9 á creança diariamente um ba-
nho geral, contendo 200 gr. de amido, para 2 litros
d'agua. Internamente empregue: xarope lodo-tannlco, se-
gundo a formula de Demolon 300 gr., laoto-phosphato de
cálcio 16 gr., arrhenal 30 centigr., glycerina 30 gr. — uma
colherinha, depois de cada refeição.

A. N. 8. (Campo Grande) — Use: alôes 1 gr., podophylll-
na 60 oentlgr., gomma gutta 60 centigr., sabão amygda-
lino, quantidade sufflciente para 10 pílulas, das quaes to-
mará 2 por dia.

L. S. (Maxambomba) — Não fume tanto. Se pudesse
abandonar completamente esse habito, seria uma conducta
utlllsslma. Oougi-l, Ba] lao e outros experlmentadores provaram de
um modo Irrefragavel a influencia da terrível nlcotlnnii
tulmcum sobre a hypertciisão dos vasos arterlaes. Da hy-
pertensão á arterlo-sclerose a distancia nâo é tâo grande
como o amigo supp.c...

G. R. (Nlotharoy) — Persistindo as nevralglas, uso :
exalglna 2 grs., alcoola.to de hortelã 16 grs., xarope de laotu-
cario 30 grs., hydrolato de mellsBa 100 grs., — 3 colhi ns
por dia.

1,1 .DA (Friburgo) — Use: ferro puverisado 10 centigrs.,
gomma-ttniipioiiiaeo 10 centigrs., extracto de centaurea menor
10 centigrs. xarope de fumaria, quantidade sufflciente para
1 pílula, vindo 14 Iguaes e empregando uma, antes de cada
refeição.

I. A. O, (S. Paulo) — Dê â creança: antlspasmlna 60
oentlgrs., agua dl-tlllnda 30 grs., rhum 20 grs., xaropo de
amoras -0 gTs., — uma colherinha pela manhã e outra A noite.

J. F. (Juiz de Fora) — o tratamento Interno deve ser
o mesmo já Intclad amente, applique, por meio de ura
plnoel fino: banha benjulniida 80 grs., ácido acetlco 10 got-
taa, araroba em pfl 2 grs.

H. O. (Santos) — Use: iodureto de arsenloo 5 milllgrs.,

Attesto que a farinha "Creme da Infância",
pela sua simplicidade e qualidades nutritivas, ê a
que melhor satisfaz as exigências do organismo das
creanças, favorecendo-lhe seu 'perfeito ' desenvolvi-
mento.

S. Paulo, 22 de Julho de 1911 — Dr. Margarldo
Filho (Firma reconhecida).
JE__ncontra-ac em toda*, as casa* de primeira ordem

S. A. FECULARIA PAUUSTiNH RIO DK JANBIRO
CAIXA POSTAL 778

8. Paulo
Agentes: J. L. GWMARAENS _ C.
Rua da Alfandenn, 83—Sob.'

O

BALAS «SPORTSMEN»
Além de deliciosas levam impresso no envoltório o

retrato dos melhores foot-bailers de São Pauio e Rio
de Janeiro. São Indiscutivelmente as mais preferidas pois
quem apresentar a collecção complota dos retratos re-
cebe lindos e valiosos brindes. A numeração 6 completa,
todos recebem premios I Por este motivo são as mais pro-
curadas.

GRECH1 & COMP. — Fabricantes. S. Paulo — Ruado Uuzoniutro, 35. Rio de Janeiro — Rua Senador Uan-
tas, 103.

aiitelmo
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SEMANÁRIO DAS CRIANÇAS
Prophiedadi d* "Soe. Anonyma O MALHO"  PuBLicaet 4» QuAB.TAa-F11n.AS

Director-Oeiiinti: A. SCPGIO da Silv* Júnior

•«RtKeiA—
"tDACÇÂO
•HNUNCIOB-

TELCPHONES
... NORTC S-40S

eos2
8818

ASSIONATUnAS
Anno- 1S$000

8$000

NUSStRO AVULSO- soo ai
*' NO INTERIOR DOS ESTADOS 4-00 RS

ATHAZaDO  800 RS
114, RUI DO OUVIDOR - RIO DE JASEIÜD

As assignaturas começam sempre no dia 1 .* do me» em qne forem tomadas, e só serão acceitas annual ou semestralmente

As lições de Vovô
Meus netinhos :

Queriam vocês ser habitantes de Jupi-'er ? Não perdiam nada com isso. Pôde-
Se mesmo dizer que ganhavam. Os habi-
'antes de Júpiter devem viver muito mais
'Me os da Terra.

E sabem por que ? Porque os annos
ert> Júpiter são quasi doze vezes mais
compridos que os do nosso planeta. Em

A Júpiter conta-se apenas oito annos, em-
j. Quanto nós contamos um século. Um ve-
y 

'ninho centenário aqui, seria lá um me-
í n'no de escola. Os centenários de Júpiter
Y ^ão são centenários -para a Terra, são mil-
A 'enarios, pois tém perto de mil e duzentos
4 annos. Um velho de Júpiter poderia ter
y 

assistido na. Terra o governo de Carlos"F Magno ou as Cruzadas e ainda se sen-
£ 

hria com forças para viver alguns annos.
a Júpiter é um planeta formidável. Jun-
j. 'o de nós é um verdadeiro gigante. Basta
Ç dizer que elle é wi/f e quatrocentas vezes

Waior que a Terra.
Mas, apezar de ser mil e quatrocentasVezes maior que o nosso globo, Júpiter faz

0 seu movimento de rotação em menor es-
Paço de tempo. O movimento de rotação
diurna do grande planeta effectua-se em
**iz horas ou mais precisamente em 9 ho-
ras> 55 minutos e 45 segundos. Não ha,
Portanto, mais que cinco horas de dia, real-
mente.

Deve ser isso uma grande espiga, não
acham ? Deve ser.

Ter a gente que comer, trabalhar, di-
v*rtir-se, tudo isso em cinco horas... As
^'as em Júpiter devem ser curtíssimas.
-'Çvern ser curtíssimos os espectaculos, os
Males, etc, se é que lá a vida tem pa-
r^cença com a vida dos habitantes Ha
*erra.

Çm Júpiter, a luz do Sol* é 27 vezes
WUs fraca que no nosso mundo. Devem,
Portanto, os seus habitantes ver menos do
1U* nós. Mas os olhos do3 filhos do im-
^enso planeta devem estar organisados de

rma que a escassez da luz do sol não'"es faça falta.
O equador de Júpiter coincide poucoais ou menos com o plano da sua orbita,

sendo a obliqüidade da eliptica apenas de
3°5'. Gosa-se, pois, no formidável pia-
neta, um equinoxio perpetuo; os dias são
iguaes entre si desde o principio até o fim
do anno, e isso em todos os pontos do
globo. Cada latitude tem os seus climas
constantes. As estações são quasi insensi-
veis. Reina lá uma primavera eterna, pri-
mavera que deve ser muito agradável á
vida.

Os habitantes de Júpiter vêem o Sol
cinco vezes menos que nós o vemos. O Sol
apparece-lhes sob a fôrma de um disco
circular de 5'45" de diâmetro, e a sua luz
é, como atraz dissemos, 27.trezes menos
intensa que na Terra.

Visto de Júpiter o Sol faz na esphera
estrellada um movimento do oceidente
para o oriente, que se completa entre as
constellações zodiacas em pouco mais de
4.332 dias ou 11 annos, 10 mezes e 17
dias.

As estrellas, para os habitantes de Ju-
piter, caminiham do oriente para o oceiden-
te e completam sua revolução em menos
de 10 horas, de modo que o intervallo
com-prehendido entre o levantar e o deitar-
se de uma estrella nunca chega a 5 horas.

O céo, cm Júpiter, principalmente nas
proximidades do equador, está sempre co-
berto. Correntes rápidas redemoinham per-
petuamente nestas vastas regiões e montes
de nuvens se estendem pelos trópicos.

Ha astrônomos que asseveram ter visto
cahir nuvens de neve que promptamente
se derretem. Os pólos do colossal planeta
são accentuadamente achatados, .devido ao
movimento de rotação.

Júpiter parece ter, como a Terra, gran-
des porções de águas congeladas.

E' muito provável que, em Júpiter, não
se. conheça Mercúrio nem Venus. Esses
dois planetas estão muito afastados do
grande planeta. A própria Terra, para os
habitantes de Júpiter, não passa de uma
pequena estrella invisível ou quasi, sem
instrumento, estrella que apparece alguns
minutos antes da aurora e desapparece ai-
guns minutos depois .do crepttsculo. A
Terra e Marte são os únicos planetas in-
feriores que os habitantes de Tupiter co-
mhecem.

Quantos «ão os satellites do immenso
globo ?

Quatro, os quaes fazem a sua revolu-
ção em tempo muito curto, comparativa-
mente á nossa revolução lunar.

O plano da orbita do primeiro satellite
parece coincidir com o de Júpiter. Os ha-
bitantes podem, portanto, observar todos
os dias, uma lua maior que a nossa, si-
tuada a uma distancia de 108.000 léguas,
que se eclipsa regularmente com interval-
los iguaes a cerca de um dia e três quar-
tos, isto no estylo terrestre, ou a quatro
dias de Júpiter.

Não ha nada mais vulgar do que ecli-
pses para os habitantes de Júpiter. E co-
mo esses eclipses são visíveis da Terra
póde-se hoje affirmar que não ha semana
em que não haja lá cinco ou seis, em um
ponto ou outro do planeta.

A mais próxima das luas de Júpiter
faz a sua revolução em 42 horas, isto é,
em quatro dias (dias de lá). Passa, por-
tanto, todos os dias de uma phase á ou-
tra, da lua nova á lua cheia, desta ao
mingoante. Todavia, esta lua nunca é vis-
ta.cheia, nem as outras duas que se lhe
seguem, porque são eclipsadas em cada re-
volução na sombra do planeta, natural-
mente na época da lua cheia.

Essas mudanças operam-se com tal ra-
pidez que podem ser observadas sem o
auxilio do telescópio.

Graças ás quatro luas, os habitantes de
Júpiter contam quatro mezes differentes :
um de quatro, outro de oito, outro de
dezesete e o ultimo de quarenta dias (dias
de Júpiter, já se vê).

Ao passo que o diâmetro do planeta
mede 35.731 léguas, o dos satellites tem, o
primeiro 982, o segundo 882, o terceiro
1.440 e o quarto 1.232. *»

Visto da primeira lua, o disco de Ju-
piter cobre um espaço mil vezes maior em
superfície que o espaço coberto pela nossa
lua no nosso céo.

Interessantíssimo : a natureza do solo
dos quatro satellites de Júpiter não é a
mesma: o terceiro reflecte um colorido
amarello, ao passo que os outros têm a
côr azulada.

Que linda cousa deve ser uma lua
azulada !

VOVÓ

Contos e novellas empolgantes na LEITURA PARA TODOS
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ANNIVERSARIOS

Nenê Lopes, nossa galante leitora, offe-
rece hoje as suas amlguLnhas um chá In-
timo, para festejar a data de seu natalicio.

Esteve hontem em festas o lar do Sr.
Antônio de Andrade, por motivo do annlver-
sar.o natalicio de seu f lhinho Zulmar.

 Nininho, nosso futuro leitor, comple-
tou a 22 do mez findo o sou primeiro na-
taliclo.

Depois de amanliã verá passar o seu
6° anniversario natalicio a intelligente Hil-

.... da, filha do Sr. Jorge Teixeira e Irmã
A do nosso leitor Arthur Teixeira.

1* NASCIMENTOS
•f O lar do Sr. Benjamin de Castro, ne-
5 goclante nesta capital, e de Ev.a Exma. se-
4. nhora D. Maria Rosa de Castro, acha-se
A aug-mentado com mais um interessnte me-
Y nino, que foi registrado com o nome de Er-
X nesto.
v — Chama-se Juracy a galante menina
T que veiu encher de alegria o lar do Sr. 2o
y tenente Alfredo Baptista de Mello Ramos e¦j* de sua esposa.
0 — Pol registrado com o nome de Evaldo
f* o primogênito do distlncto casal Dr. Os-
O w&ldo Barreto-Clara M. Barreto,
i — O.-? nossos galantes leitores Ary, Tara,

Àramy e Ivonne Klaes participaram-nos o
nascimento de seu Undo lrmãozlnho He-
lio, occorrldo a 14 do mez ultimo.

Ileiio é filho do nosso collega de im-
prensa Aldo Klaes.
BAPTISADOS

. Foi baptisado no dia 24 do mez findo o
intoressante Moacyr, filhinho do Sr. Dr.
Mario C. Pires e de D. Aeilina P. Piras.

Moacyr teve como padrinhos o Sr. Ar-
mando Dutra e sua Exma. senhora.

NA BERLINDA .. .
listão na berlinda os sesMintes alumnos

da Escola Ennes de Souza :
Honorlna, por ser a mais syrnpathlca;

Maracasy, por ser a mais bondosa; Ruth,
por ser a mais socegada; Maria Joaqulna,
por ser a mais elegante; Diva, por ser a
mais mimosa; Haydêa, por ser a mais

, Maria M., por ser a mais bonita;
Sylvia, por ser a mais estudiosa; Iracema,
dc Souza, por gter a mais chio; Ligya, por
sei- a mais alia; Odette, por ser a mais
loura; Terclla, por ser a mais comportada;
Wotmer, por ser o mais rlsonho; Áurea,
por ser a mais gorda ; Llna, por ser a me-
nor; Iracema de Araujo, por ser a mais
1; \o; Iracema C, por ser a mais alegre;
Vira, por ger a mala risonha; Ibera, por
ser o mais ma-sTo ; Celelda, por ser a mas
tagarella: Denlzar, por ser o mais espl-
rltuoso; Wllton, por ser o mais garboso;
Haydée, por ser a mais esplrltuosa ; Rosai-

ir s-?r a mais bella; Geraldlna, r"''
ser a mais elegante; Irene, por ser 1 mais
graciosa; Juarez, por ser o mais bonito;
Maria V., por ser ai: ula ; Anna,
por ser a mais trlst.mlui ; ixmrdes, por
ser a mais gentil , Elaa, por ser a mais

; Humberto, por ser o mais grato;
Mario

Silva, o mais meu " " -QUEM SOU 7
Estão na berlinda os seguintes alu-

do collegio da Exma.
eltaa :

• i. ''astro, por ser syrnpathlca;
Bylvia de Castro, por ser bonita;
pho Loureiro, por ser querido; Flavio S -
qi 1 ra, por ser llquelra,

er moreno; Manoel Carlos Pinto, por
¦ar o mala engraçado; Walter C. Ribeiro,
por saber Jogar foothall bem: Wladlmir
Ribeiro, por ter catiollos lindos; Carlos

Soares Moura, por ser estimado; Gusta-
vo Dorla, por ser multo bonito.

EstSo na berlinda os seguintes alu-
mnos e' alumnas do Io anno secundário do
Llcêe Français:

Annita Esteves por ser a mais bella;
Eva Esteves, por ser syrnpathlca; Custo-
dio Mesquita, por ser o mais brincalhão;
Sebastião C. Couto, por ser secretario ; Ma-
rio Pontual, por ser o mais bonito; Anto-
nio Figueiredo, por ser o mais gordo; Eddy
Dias da Cruz, por Ber o mais moreno;'Ale-
xandro Savedra, por ser o mais estudioso;
Rodolpho Soares Brandão, por ser o mais
chie; Milton Fontenelle, por jogar bem;
Haroldo R. Siqueira, por ser o mais ri-
sonho; Flavi Gabizo, por gostar do colle-
glo. Vâo para o berlinda os nossos leitores
da rua Moraes e Valle :

Sylvia Colombo, por ser a mais elegan-
te; Georg-ette Cruz, por ser a mais estu-
diosa; Beatriz Cruz, por ser a mais cuida-
dosa; Mercedes Cruz, por ser a mais sym-
pathlca; Leonora, por ser a mais risonha;
Julieta, por ser a mais meiga; "Violeta, por
ser a mais graciosa ; Anna, por ser a mais
engraçadinha; Almerlnda, por ser a mais
sincera; Georgette Coutinho, por eer a mais
trabalhadeira; Maria de Lourdes, por ser
a mais bonitinha; Rodolpho, por ser o mais
triste; Raul, por ser o mais alegre; Au-
gueto, por ser multo patriota e eu por fa-
lar de todos elles.

Estão na berlinda os seguintes alu-
mnos do 4o anno da Escola Medeiros e
Albuquerque :

Maria José Monteiro da Castro, por ser
a mais querida; Luiza Mario Motta, por
ser multo esplrltuosa; Maria de Lourdes,
por ser a mais elegante da classe; Mari-
lia de Araujo, por ser bondosa; Vera de
Araujo "Lima, 

por ser multo bonita; Adol-
pho Gonçalves, por trajar bem ,- Len;ra Ro-
Um, por ser estudiosa, e eu por ser multo
— CRITICA.

Berlinda das seguintes meninas e ra-
pazes do Tanque, Jacarepaguâ:

Quem quizer um lindo "bouquet" 6 so
colher as seguintes flores: Iracema Vi-
dal, ê uma cravina; Jandyra Vidal. um
amor-perfeito: Maria Arouca, um lyrio;
Judith Vidal, uma hortencia; S.'tra Ml-
llene, um cravo encarnado; Abigahyl
Rohé, por ser um jasmin; Iany Campos,
uma, açucena; Nosmio SanfAnna, um
crysianthemo; Juca, uma saudade; Arge-
miro SanfAnna, uma rosa principe negro;
José Leitão, por ser um copo de leite;
Joaquim Cardoso, um myosotis; Moacyr,
um narciso, Júlio, uma accaieia. ' Depois
fôrma o lindo "bouquet" e se offerece a
boa amiguinha — ALTIVA TELLES
EM LEILÃO... ¦

Leitão do .6° anno da Escola Joaquim
Manoel de Macedo :

Quanto dão pela graça da Jandyra Fon-
seca? pela meiguice de IJlmaria Motta? pela
bondado de Ore.elina Guimarães? pelo juízo
de Hermengarda Leal? pelo comporta-
mento da Nicia Duarte Silva? pelos ca-
chos da Odette Fonseca? pelo louro dos ca-
béllos da Robcrtina Lima? pelas unhas de
Aracy Mala? pelo espirito de Ircn

Licldade No-
gueira? pela simplicidade de Odette Ceies-
tino? pela gordura d" Margar:da Souza?
pelos braços de M. Lourdes Pinto? pela
vergonha de Dickéfi , Barbosa? pelo laço de
üathalia Duarte Silva? pc-la altura da Ame-
rica Barbosa? pelas anoedotas de Azurem
Lara?

Estão em leilão os rapazes e senho-
da rua Manoel Martins, em Madu-

reira :
Quanto dão pelo sorriso seduetor do Na-

zareth? pelos louro» eabello armellaf
pela 1>. los olhos

de Paulo Fl&ueSra? pela altura
do An " Joaé? pela con-
stanola de Joanna? pela graça do José Hor-
ta? pelos modos alnoeroa do Raul? o. fl-
nalmente, quanto dão pela minha lingua
r 1 ladora ?

Estão em leilão as seguiu!..-s alu.
I senia "Azevedo Júnior", orn

Cascadura _
Quanto dão pela poetiza Ji llna? po-

Ia voz de Maria de Lourdes ? Pela bon-

dade de Maria Apparecida ? Pelo sorriso
de Adelina ? Pela belleza de Ondina ? Pe-
los olhos de Michol Barros ? Pela sing-e-
leza de Eltílra ? Pelos cabellos de Joa-
quim ? Pelo falar de Olga Pinheiro ? Pelo
adiantamento de Helena ? Pelos estudos
de Seraphlna ? Pelos passos de Deuzedl-
na ? Pela appllcação da Julieta ? Pelas
amabilidades de Elza ? Pelo retrahlnien-
to de Cândida ? Pelas graças de Célia ?
Pelos cabellos de Claudyra ? Pela ale-
grla de Zelinda ? Pelo orgulho de Maria
de Souza ? Pela gordura de Edina ? Pela
lindeza do Luiz ? Pelo andar gracioso da
Juracy Silva ? E pela minha preciosida-de ? — J. L.— O Jardim das senhoritas e rapazes
da rua 2 de Dezembro tem as seguintes
flO res :

Branca, amor-perfeito; Vasco, beijo de
frade; Lourdes. angélica; Carlos, copo de
leite; Mario, lyrio; Maria Adelaide, sau-
dade; Maria Emilia, rosa; Margarida,
violeta; Helena, cravina; Noemi, horten-
cia; Mario, malmequer; Nelson, gira-sol; Lute, cravo; José, crysanthemo; De-
raldo, Jasmin; Iria, dahlla; Elza, myo-
sotis; Lúcia, margarida, e eu por ser
uma — BEMPREVIVA.
SECÇAO DA DOCEIRA...

Delicioso pudim daB eenh.ori.tas e ra-
pazes da Praça Secea, de Jacarepaguâ:

SOO grammas do rosado da Heloisa
Ramos, 2 cálices da graciosdade da Mar-
tha, 5 colheres da pose do H-enbas, 4 pe-
daços da gordura da Ltll; bate-se bem
tudo junto com a graça da Maria Telles,
e com a belleza da Yolanda Barbosa;
junta-se com o sorriso da Heloisa Gui-
marães. Delxa-ee descansar com a graça

da Julieta Guimarães, agita-se novamente
com os passeios da Dona Amaral a com
os gestos elegantes da Oligta Barbosa; ado-
ça-se com a bondade da Yolanda Porti-
nho e coiii a sinceridade da Marina, es-
quenta-se ao forno com o sorriso encanta- '
dor da Edith Guimarães, depois de prom-
pto arruma-se com 03 cabellos louros da
Risoleta < Guimarães, enfeita-se com a 1'n-
da pintlnha da Odette e polvilha-se com
a sisudez do Odilon Portlnho. Depo!s of-
fereçam ao — APPETITOSO.

Auxilio inesperado
(HISTORIA MUDA)

v^òs

ILLUSTHAÇAO BRAZILFJRA — espelho da arte e intelleodialiriade do Brasil.
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Paladinta era uma fada multo moça6 por Isso não tinha ainda o Juizo ne.c.ssario ao seu alto poder. Assim, umdia, perdeu a sua varinha de condão.Ora, todo o seu poder estava na vari-"ha e, sem ella. Paladlnia ficou reduzidaâ situação de uma creatura sem recur-sos, pobre e humilde.
De modo que a fada só teve umaidêa : Tornar a encontrar a sua vari-nha. Ella Imaginava que Isso seria fa-ell, porquanto, ninguém podendo lmagi-nar o valor de uma simples vara debambu, delxal-a-lam, de certo, ao aban-dono.*
Então, a Joven fada começou a oaml-nhar pelos bosques, para vêr se a eneon-trava.
Andando assim encontrou um Jaburue disse-lhe :Amigo Jaburu, você que passa ho-ras e horas na beira do rio, não viu, poracaso, a minha varinha ?

;— Vl-a agora mesmo boiando pelo rioabaixo.
Paladinla dirlglu-se logo a um bota,

ã .ue estava ali perto, e começou a vo-gar srbre as águas, á procura da suavarinha.
Lá multo- ao longe parou para des--i- cansar e viu na margem do rio a sua

O varinha. FOra apanhada por um garo-•r to, que, ao ver a fada, fugiu.
Q Paladinla oorreu atraz delle. O ga-
. roto, ao ver-se perseguido e dessejando
X correr mais ainda, exclamou :

--Neste momento eu qulzera ter arcas.
T Immediatamente, por effeito da varinha
y de condão, que elle segurava, nasce-t ram-lhe nas costas azas da mariposa eO elle p_t;-se a voar, desappareoendo por4» detraz das colllnas.
O A fada continuou a correr com a es-A. perança de que elle deixasse cahir aA vara. E assim aconteceu com effeito,

mas antes disso deu-se uma scenaX curiosa :
O garoto, ao ver o seu desejo satls-feito tão promptamente, ficou horrorl-sado.

Meu Deus ! i— exclamou elle — te-rei virado feltlo.lro ? Antes eu estivesseagora no campo, no melo dos bois...Immediatamente achou-se no campoe rodeado pelo rebanho que costumava
guardar.

Mas na sua aífllçâo o garoto largaraa vara, que fOra cahir ao pé de umcamponez.
Este^ olhou-a multo admirado e dis-se :
—Ora esta I De onde cahiu esta vara?
Apanhpu-a para mostral-a a sua mu-lher, e montando a cavallo, dirlglu-se

Para sua casa, que ficava muito distan-te. Pelo oaminho começou a falar assim i
, — Com que fome estou ! E ainda te-

X ?ho S"6 vencer uma légua para chegar' á casa. Queira Deus quo o Jantar este-
Ja prompto... Verdade seja que eu sôposso encontrar lá para comer feijão e
carne secca I Eu quizera ter hoje umleitão assado.., Mal disse essas pala-vras, sacudindo a vara, appareo.uu dean-.]. te delle, no arção da sella, um soberboleitão.

Gente I que é Isso ? I — exclamouo camponez. De onde sahiu agora essebicho 1 Credo : Isso é bruxaria !! O queeu quero agora é ver-m» em casa...Disse isto e logo se encontrou deantede sua choupana. Contou, então, tudo ãmulher :

Imagina, disse-lhe elle, que eu es-
tava muito bem no campo quando me
cahiu em cima esta vara. Depois appa-
receu um leitão...Deixa de historias I — disse a mu-
lher. Quer me parecer que você bebeu
de mais.

Qual de mais nem de menos I Pois
sô eu nâo bebi cousa alguma — pro.
testou o camponez com a mais viva in-
dignação.

Pois sim, disse a mulher. Se você
não tivesse bebido não estava contando
tanta tolice.

Oh 1 mulher teimosa ! — gritou o
camponez — a minha vontade era dar-
te quatro pautadas. B a mulher come--

lha, que era dona do oastello velu vêr
de que se tratava.

Eu queria agarrar um cachorro
que eiitimi aqui. Elle tem na bocca
uma cousa ciue me pertence.Que & ? — perguntou a condessa.

Paladinla não quiz confessar que era '
fada, e para não falar em vara disse :

E' uma fita.
Mas a condessa desconfiou e foi pes-

soalmeçte buscar o cão. Ao vel-o mor-
dendo ainda o objecto, que procurava,
Paladinla exclamou :

Ah ! a minha varinha :
Ah ! — exclamou a condessa —Era

então Isto que tu querlas ? E' de certo
alguma vara mágica. Pois fico eu oora
ella ! — V3 tirou-a da bocca do cão. Mas

' J_Ã, -íf% • "vv" •
._â£W* K**V

Paladifiia encontrou um jardim á beira do rio

çou a gritar porque de repente appa.- este quiz tomar-lh'a de novo. Então,
receu i.o ar utn enorme cacete que por a condessa, erguendo bem o braço para

9
quatro vc_es lhe bateu na cabeça. In
dignada, ella s_garrou num cabo de vas-
soura e deu uma sova no marido que,
de espanto, não fugiu nem se defendeu.

Apenas deixou cahir da mão a vari-
nha. Um cão que ia passando apa-
nhou-a com a bocca e sahiu correndo.

A fada Paladinla, que vinha ã pro-
cura do camponez, vlu-a e quiz tomar-
lh'a, mas o cão fugiu e entrou por um
castello onde Paladnla entrou também a
persegull-o.

Os guardas do castello, porém,
vêr aquella creatura tão pequena

que o animal não alcançasse disse :
— Eu qulz°era ser alta como

torre.
Foi dito e feito.
A malvada velha subitamente crês- "i"

ceu tanto, que rebentou o tecto da sala _*
e deu com o nariz na mesma torre do
castello.

De susto deixou cahir a vara de con-
dão.

Paladinla apanhou-a e, retomando o
seu poder, voou para o Reino das Fa-

ao das.
en- Quanto á condessa, ficou para sempre jj"

trando assim, pensaram que era uma transformada em torre para castigo de
gatuna e prender_m-n'a. A fada poz-se sua perTldia, querendo apoderar-se do
a gritar tanto que a condessa, uma ve. que nao lhe pertencia.

£ Um d a na vida de uma mosea
De] is de um profundo e restaurador

somno em uma lata de lixo levantei vôo
para começar meu trabalho quotidiano.
Minha principal missão é levar germens
pathoi ,'ncos adheridos a minhas exíremi-

£ dades,
Esta manhã almocei com o leite que

uma creança devia tomar e que a ama
secca deixou em um recipiente sem tam-

pa. Aproveitando a excellente oceasião,
rieixei no leite uma boa porção de bacci-
los. Depois visitei um doente de febre
typhoicie, passeando sobre seu rosto. Em
seguida, fui a um montão de imrmindicie.,
de onde tirei alguns baccilos de Kock;
em seguida fui satis'fazer minha voraci-
dade com um pedaço d« pão com mantei-
ga de uma creancinha, depositando sobre
elle muitos dos germer.. moMiferos, que
levo sempre em minhas patas.

Passei a tarde agradavelmente visitan-

do numerosas vivendas onde deixei gran-
de quantidade de bactérias. Hoje, como faz
calor, minha obra foi excellente, dando
esplendidos resultados. Todas as minha?
victimas estão doentes.

Por pouco perco a vida, pois algumas
, ante o estado de saúde um pouco

precário da população, estão tomando pre-
cauções, fazendo-me uma giuerra sem
quartel. Estas pessoas e essas janellas e
portas de arame são os meus peores ini-
migos...
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EXOUISITICES DOS HOMENS DE
=*F -j f

No numero passado contámos aos nos-
sos pequeninos leitores muitas das ma-
nias, das exquisitices e das distracções dos
homens de gênio.

O assumpto é, porém, muito vasto. So-
bre a vida dos homens geniaes, isto é,
sobre as exquisitices de ca«á'a um delles
podem se escrever muitos capítulos.

As distracções dos grandes homens são
um assumpto inesgotável. Quasi todos ei-
les são distrahidissimos. E essas distra-
cções não se revelam unicamente nas suas
acções domesticas, revelam-se também nas
suas manifestações artísticas.

Os romancistas são quasi sempre de uma
memória lamentável. Esquecem, com fre-
quencia, o que escreveram em certas pa-
ginas atraz e lá adeante ou ressuscitam
uma personagem ou a matam duas ou
três vezes.

Júlio Lermina, por exemplo, num dos
seus romances, faz morrer no centro da
África, despedaçado pelos leões, um crea-
do, e dois capítulos adeante, sem mais nem
menos, descreve o tal creado, carregando
as malas do patrão para seguir viagem.

Ponson du Terrail, para não cahir nes-
ta incongruência, usava na Sua mesa de
trabalho de um exercito de bonecos, cada
um com o seu nome. Quando matava o
personagem fazia desapparecer o boneco.
Mas, algumas vezes, matava a. figura e
esquecia-se de matar o boneco, o que fa-
zia reapparecer paginas depois, vivo e são
como um pero.

Dumas (pae), tendo morto uma das per-
sonagens de seus romances, ouviu de uma
sua leitora tão grande lamentação pela
morte do "infeliz" que não se conteve,
dizendo : — Deixe estar que vou resttsci-
tal-ol E, de facto resuscitou-o.

Ibsen, o grande dramaturgo, também
usava bonecos quando fazia os seus gran-
'Üosos dramas. Os seus bonecos eram de
gesso : cães, ursos, gatos, etc.

Alexandre Bisson tinha um meio de en-
riquecer a imaginação : era correndo to-
das as manhãs o noticiário dos jornaes,
oara colher os episódios mais interessan-
tes que elle applicava "nas suas comédias.

Moliére não entregava as suas peças aos
theatros' sem primeiro lel-as á sua cozi-
nheira; Goldoni, notável comediographo
italiano, antes de escrever uma scena, ia
riiscutil-a com pessoas do povo; Dumas
(pae) tinha em alta consideração o pare-
cer do bombeiro que no theatro assistia
aos ensaios. Sc este se mostrava pouco
interessado pela scena, o grande escriptor,
a modificava. Era Dumas que tinha muito
mais em conta o seu talento de cozinheiro
que de literato.

Cada um dos grandes homens tem a sua
excentricidade.

Buffon só sabia escrever pomposamen-
te vestido : bofes c punhos de rendas', es-
padim á cinta. Sem isto nada lhe sahia da
penna.

Haydn usava de pfocesios anui
Barbeava-se, arranjava-se, paramcut.iva-
se da cabeça aos pés, como se tivesse de
ir apresentar as suas homenagens ao prin-
cipe Estcrhazy, seu protectór, ou ao im-
perador; depois sentava-se na poltrona e
punha-se a escrever; quando não lhe

acudiam as idéas, voltava os olhos para
um annel que Frederico, o Grande, lhe
havia dado, e que trazia sempre no dedo.
Então, a imaginação se lhe exaltava com
facilidade.

São innumeras as extravagâncias e os
artifícios a que artistas e escriptores usam
recorrer para activar as idéas.

O afamado pintor Montargis (1767-
1824) trabalhava mal durante o dia. A'
noite, tomado de uma espécie de febre
insjiindabra, levantava-se a trabalhar afa-
nosamente, 'horas inteiras.

Crebillon compunha as suas tragédias
caminhando, gesticulando febrilmente, e
gritando as scenas mais violentas... Tan-
to assim que um jardineiro, tomando-o
uma vez por um louco ¦— roido de remor-
sos, o prendeu e o mandou para o hos-
picio.

Mistral, o celebre poeta provençal, tra-
balhava pelos mesmos processos : " Os
meus poemas, disse elle a um amigo, eu
os faço pelos caminhos; nunca fiz versos
sentado."

Milton e Alfieri achavam na musica a
sublime inspiração que derramaram nas
suas obras. Bourdalone, o grande pré-
gador francez, inspirava-se ouvindo uma
ária de violino.

Voltaire sonhou, uma noite, um canto
inteiro da s^a Henriada. Canibni resolvia
em sonhos difficilimos problemas mathe-
maticos. Um romancista contemporâneo,
Camillo Monclair, declara que não só o
plano dos seus livros, mas até as mais in-
significantes metamorphoses lhe são di-
ctadas num sonho continuo.

Paisiello difficilmente encontrava o se-
guitnento de uma ária, si não Se estendes-
sé de fio comprido na cama; levantava-se
apenas para escrever. Entre os lençóes
compoz elle Nina pazza per amore e Moli-
nara...

Rossini era essencialmente preguiçoso;
escrevia deitado, e, certa vez, cahindo-lhe
da mão a folha, já quasi toda escripta,
em que compunha um duo, para não se
levantar e apanhal-a, escreveu outra. En-
trementes, entra-lhe em casa um amigo, a
quem o maestro conta o caso, e mostra-
lhe qual a melhor. Deante das reservas e
objecçÕcs do amigo, tomando um papel,
escreveu um terceiro duo, que enviou im-
mediatamente ao coplsta. Outras vezes,
Rossini escrevia onde e quando lhe vinha
a inspiração : "A ouverture de Guilherme
Tell escrevi-a, diz elle, na minha resi-
dencia em Paris, na presença de muitas
pessoas que se moviam para todos os la-
dos e coversavam e... quanto mais con-
versavam ellas, mais eu trabalhava..."

Cimarosa tinha mesmo necessidade de
um certo rumor e animação em torno de
s'i; rindo, conversando, pilheriando, com-
poz elle: Orazio e Curiasio, La Vergine
dei Sole e Matrimônio Secreto.

Beethoven, tio alvorecer até o meio-«'ia,
trabalhava coin afan para escrever aspa-
ginas que já tinha em mente. Mas, findo
0 ultimo prato do almoço, começava o seu
passeio diário, que consistia em duas
voltas rápidas cm torno da cidade. Não
olhava chuva, neve, nem máo tempo; an-

tes apreciava a fúria dos elementos, que o |estimulava e inspirava.
O mais genial poeta do piano, o incom-

parave! Chopin, perguntando-lhe um ami-
go — como se exercitava elle ao approxi-
mar-se um dia de concerto, respondeu : '
" Fecho-me em" casa durante quinze dias,'
a tocar musica de Bach. Das minhas [
obras, nem uma nota..." Quanto a Cho-
pin compositor, quem lhe descreve bem os
modos é George Santí'. A idéa principal
vinha-lhe sem que elle a procurasse. Sen-
tava-se ao piano, e, subitamente, surgia-
lhe um desses pensamentos musicaes que,
enriquecem as suas valsas e os seus no-
cturnos; por vezes era no curso de um
passeio, e elle os fixava numa tira de pa-
pel. Os detalhes do th ema nunca se apre-
sentavam distinetamente, e Chopin escre-
via, riscava, emendava, augmentava, di-
minuia, transportava... e, achando sem-
pre o seu pensamento detestável, cahia I
num desespero negro. Fechava-se dias in-
teiros numa sala, chorando, passeiando,,
arrancando os cabellos, rasgando as folhas ,
escriptas. quebrando pennas, refazendo cen- <
tenares de vezes o mesmo compasso, para '
alterar um accotüe, uma nota. Depois de '
torturar-se cinco, seis semanas para fazer |
uma pagina, voltava á forma primitiva.

Todos elles, os grandes homens, têm a -
sua mania e muitas dellas angustiosas.
Havemos' de contar algumas aos nossos'
queridos leitores.

As Andorinhas
Calcula-se que uma andorinha conso- 1

me, termo médio, umas seis mil moscas,
por dia. Assim se explica que os africa- (
nos permitiam que títo benéficas aves ,
façam os ninhos até no» seus quartos de (
dormir.

EXPERIMENTEM...

Fig. 1 Fig. 2

Nestes desenhos indica-se a execução,
de uma habilidade manual que não é tão,
fácil como á primeira vista pode parecer.
A questão é mudar os dedos da posição'
indicada na fig. 1 para a indicada na fig. %\
sem separar o primeira e terceiro dedos,
em a c sem á ajuda do pollcgar ou do dedo,
minimo.

O contrario é ainda mais difficil. J*'
f>e vi-, quando se conserve o primeiro et
terceiro dedos unidos em a com a ajud
da outra mão, se prova a possibilidade da,
operaV,ão.

Experimentem os nossos amigunhos ess*'
operação.

<h<h<>+ch<>+o*o*o-:-<x <>*<>+O-S^^



. 0^>•r?o*<>4<H<>^-C>+<>^<>*<>^-C>•f•<?~^ W-<>-K>.^K>«>«H<H<>^<H<>t<M<>+ O TICO-TICO *o+o*c "¥

-*"-_*-" -—ii—

*.—=_S< =Í5»-

«-tf

15W, a santa ^f
—:s«—=^

A Polônia é um dos paizes mais ricos
de lendas. A lenda de Santa Iza é uma
das que mais se conhecem. E' a seguinte:

Iza Flowish era uma pobre mulher,
que julgavam louca, por andar sempre a
monte, colhendo hervas especiaes, que da-
va aos cães atacados de hydrophobia.

No dia seguinte, Iza foi encontrada
morta; mas o cão, com a grande cabeça
no seu regaço, lambia-lhe as mãos, e olha-
va-a com ar triste.

Ao pé, um lenço rasgado, deixava ver
uns restos da planta que Iza dava aos
cães...
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/ao /•'/ owish

Não vivia com ninguém, odiava a to-
dos, principalmente os ricos.

Um dia appareceu morta uma grande
fidalga, e Iza Flowish foi vista no dia
seguinte nas visinhanças do castello. Ac-
cusaram-na logo.

Os aldeãos perseguiram-na, prenderam-
na, e metteram-na numa prisão onde ul-
vava o grande cão preto da fidalga ata-
cado da raiva ha dois dias.

A terrível sentença deu o resultado pre-
visto.

!

LEITURA PARA TODOS
Sendo a única publicação no gênero que

se edita no Brasil, o primoroso magazine
mensal " Leitura para todos", desde os
seus primeiros números conquistou uma
elevada cifra de leitores. A cada numero
novo, que apparcce nos primeiros dias do
mez, novos leitores tem " Leitura para to-
dos", porque seu texto, optimamente im-
presso e intercalado de finíssimas trichro-
mias, é dos mais :utr;>hcntes e selectos. E
a prova vejam no riquíssimo numero ora
á venda.

CASAS DE VIDRO

Mas a supposição era falsa, porquanto ,
acaba de ser construída uma casa toda de ,
vidro, com 26 andares, em Des Moines,
Estado de Yowa. Então não constava que
nesse recanto de terra norte-americana
houvesse adeptos de Comte em numero tal
que reclamassem para seu alojamento tão .
monstruoso edifício...

Compõe-se elle de uma armação de aço,
á qual se juxtapõem placas de vidro es-
pecialmente preparadas por um moderno
processo, e presas ás vigas do soalho e do
tecto por ganchos de ferro. Essas placas,
que são duplas, formam assim duas pa-
redes de vidro opaco, superpostas de fór-
ma a deixar entre si um espaço de cerca
de 30 centímetros/ que permitte evitar,
toda a perda de calor no inverno e um
aquecimento demasiado no verão.

As experiências têm "demonstrado 
que

essas habitações não estão sujeitas ás cor-
rentes de ar e podem ser aquecidas no
inverno, com muito menos' combustível do
que as casas de tijolos.

Não necessitam ce janellas, pois as pa-
redes de crystal interiores dão bastante
claridade, evitando a introducção do pó,
da fumaça e dos insectos.

Resistem melhor ao fogo e, no caso de
serem destruidas por incêndio, podem ser
reconstruídas em muito menos tempo e
muito niais facilmente do que as casas
de tijolo ou alvenaria.

A luz vem de todos os lados e do tecto *
o que evita a luz dubial, tão prejudicial
aos que se vêem obrigados a escrever
quotidianamente.

O custo total desses edificios de vidro
deve ser um terço menos elevado que o 1
dos prédios communs, differença nada
desprezível. Insignificante é também a
despeza com a sua lavagem interna e ex-
terna, que pôde ser completamente feita
com um simples apparelho de irrigar jar-
dins.

Já tínhamos as placas de crystal sub-
stituindo o calçamento de granito e de

Comprehenderam tudo, então.
A lierva apanhada na véspera, á hora

em que a fidalga morrera, só se dava na
montanha que ficava a dez legoas dalli.
Iza não podia vir ao castello naquelle
dia, e trazia a planta para o Cão... e o
cão estava curado !

E a pobre mulher, a louca, foi então
considerada santa, e a historia da sua
morte passou a ser a lenda triste com que
ainda se adormecem as creanças, e entre-
tem os (viajantes.

Até agora muita gente suppunha que
as casas de vidro só fossem construídas
para os positivistas, cujo procedimento
irreprehensivel absolutamente nSo pôde
temer olhares indiscretos. E como não se
encontrasse cm cada canto da cidade um
prédio de crystal, forçado ara a acreditar:
ser muito restricto, ou mesmo nullo, o madeira; agora surgem as casas de vidro,
numero dos qua vivem ás âlaras nesta com as quáes, d'aqui por deante, ;>ode- ,
heróica cidade d« S. Sebastião do Rio de mos todos ser positivistas, ou pelo menos,,

Janeiro. viver ás claras..

A casa de vidro de Iowa, Estados Unidos
da America do Norte.
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PARA RECITAR NAS SALAS
MEU PASSARINHO

Cacei o meu passarinho
Num galho do meu pomar
B aohel dentro do seu ninho
O que ? dois ovos ; um par I
Elle poisava, coitado !
No ramo, meigo e feliz,
Mas cahiu, dahl a boccado,
No lacinho que lhe fiz I
Ai ! que dor I Mas dentro em pouco,Ouvindo d'ave a canção,
Senti, senti como um louco.
Remorsos da minha aeçao J
Mas levei o passarinho
B bem devagar, o puz
Lá próximo do seu ninho
Que o sol dourava de luz I
E a ave, no ramo acceso
De sol, mandou-me um gorgelo
Que me allivlou do peso
Que de remorsos me veio.
Tirar do espaço aves mansas— Nao falo palavras vans —
E' como arrancar creanças
Do collinho das mamans.

Antônio Peixoto

0

UM POUCO DE PHYSICA
Lei da qnédn doa corpos — Aristóteles

continua a ter rni.üo
O celebre physico Gallileu Gallllei, In-vestlgando a veracidado do seguinte pos-tulato dynamico de Aristóteles — "a

queda dos corpos se accelera em razãodirecta de seu peso a Inversa da densl-dade do meio" — fez cahir simultânea-
mente, do alto de uma das torres da Ca-tbedral de Pisa, quatro espheras de Igualtamanho. A primeira de ouro, a segunda
de chumbo, de marfim a terceira, e daoortlça a quarta, cahiram todas em tem-
po differente; mas Gallileu imaginou
que aquellas differenças eram devidas,"somente", a resistência do ar o não fez
conceito algum a differença de peso.Os autores contemporâneos de physl-ca, conseqüentes com aquella opinião,
enunciam a primeira lei da queda dos
corpos, dizendoi "todos os corpos cahem
no vácuo com Igual velocidade."

B accresoentam em sysithese :
Demonstra-se experimentalmente com

um tubo de vidro de 2 metros de largu-
ra, fechado por uma de suas «xtreml-
dades e terminado pela outra numa cha-
ve de cobre. Se lhe introduzem peque-
nos corpos de differentes densidades —
chumbo, cortlça, fragmentos de pennas— e se faz vácuo no tubo com a machina
pneumatica, ao vlral-o rapidamente vS-
se que todos os corpos cahem com Igual
velocidade.

Parece, porém, que nessa experiência
olvidou-se o natural -effeito de uma clr-
cumstancia essencial: os corpos dentro
do tubo attrahem-se mutuamente; a essa
Inadvertida circumstancia devem sua
commum velocidade.

B Isso, está provado com a seguinte
experiência :

No citado tubo ponha-se uma barba
de penna, sô; faça-se o vácuo s Inverta-
se o tubo, medindo a velocidade da queda
da barba de penna. Depois, em lguaes
condições, meça-se a velocidade da quê-
da de um pedaço de chumbo e ver-se-á
com evldenola que... Arlstote tinha
razão: os corpos nao cahem em m va-
cuo com Igual velocidade.

A queda dos corpos accelera-se em ra-
zao directa da seu peso a Inversa da
densidade do melo. Esta é a lei unlver-
Bal, da qual constltue posltlvaments
uma exoepçao o caso da primeira ex-
p-eriencla.— 

PROVÉRBIOS ORIENTAIS
E' o trabalho que faz conhecer a ver-

(ladeira valia do» homens, assim como é
o fogo que desenvolve os pertfumcs do
incenso. '

Os grandes rios, as arvores frondosas,
a« plantai salutares e as pessoas prol ms
nao nascem só para si, mas sim para

í. lerem uteii ;i"5 outros.

O que todos devem saber
UM PRODÍGIO fácil.

Os q-ue têm tido que mover doentes sa-
Dem quanto mais parece pesada uma pes-
soa deitada do que em pé.

No emtanto, quatro creanças, de não
mais de 10 annos, podem, só com os dedos
indicadores de cada mão, levantar um ho-
mem, estendido, mesmo que este pese ioo
kilos.

Para isso deita-se um homem numa me-
sa larga, recomniendando-se-lhe que man-
tenha as pernas rígidas, os calcanhares bem
juntos e os braços juntos ao corpo. Das
quatro creanças duas collocam-se ao lado
do hombro direito e as outras duas ao lado
do esquerdo.

Aj quatro cerrarão as mãos, não deixan-
do abertos senão os dedos nndicadores.

A primeira creança collocada á esquer-
da da cabeça do homem passa o indicador
da mão direita debaixo do hombro da
pessoa deitada e o indicador da mão es-
querda debaixo do quadril esquerdo. Seu
companheiro de lado porá o indicador da
mão direita junto á mão esquerda de seu
camarada, também debaixo do quadril es-
querdo da pessoa deitada, e o indicador da
mão esquerda debaixo da perna esquerda,
que .deverá estar, também, rigida.

As creanças situadas do outro lado fa- '
rão o mesmo, invertendo, naturalmente, as |
mãos, para fazer " 

pendant". Quando um,
dos executantes dá o signal, a pessoa dei-
tadá e os quatro pequenos hércules aspi-
ram o ar len-ta e freqüentemente, todo3 ao '
mesmo tempo, e tratam de levantar a pes-
soa.

O corpo será levantado, sem difficulda-
de, uns dez centimetros e, emquanto a res-
piração das quatro creanças contiuar a
áscenção se mantterá.

VERSOS A'"0 TICO-TICO"
Tico-Tico, meu querido,
Das creanças um primor
A ti, bello Jornalzinho,
Consagro meu puro amô>,

Este Jornal infantil
Das creanças é o primeiro*
Pois é muito procurado
No nosso Erasil Inteiro.

Traz historias a poesias
Perguntinhas de esoachar,
Quem o lê fica contente
Nunca mais o quer deixar,

Eu envio estes versinhos
Em prova de puro amor
Nâo sô mesmo a'Õ Tico-Tico
Como ao Vovô, redactor.

Cesab Ladeira

O CACHimBO CALmAHTK
( niSTOâlA TtlUDA )
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OIIVEIVI^V TICO-TICO
O primeiro dente cio Béioé — Fita, oomioa.
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O TICO-TICO

0 Moinho ilo Jujuba
A nossa pagina "e 

£ ,e hoje — O moinho
do Jujuba — é das de c*' construcção e muito
interessante. y, ^A' excepçào tio c , pode ser feito num
quadrado do o.m 12 + * 

p 
e Papelão, á escolha de

vcaíês, todas as peças d>tltegma devem ser colladas
em cartolina e cuidad?^* ^cortada^s.

Uma vez isso' íel jiir^0^ Pe'°l modelo, que
se vê acima, podem ^V^ m°inhu do Jujuba
sem difficuldade a^^-ías. S as Pe(^as estão mar"
cadas com letras exp'1 »t j

Jujuba, o moleii"0'j 0 Jar no chão de pape-
lio. sobre o qual rep°í| m°'nho.
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Logar onde entra o eixo das pás.
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Cíi.fei do moinho.
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Moinho.
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/VjJÈk 5€S?^\ ^A^ \1 >0 Jujuba materno (costas). <& V ^^*»
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OIIVE1VIA TiCO-lICO
Um ladrão" Dreso oor si mesmo — Fita. oomioa.
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Ahi está uma riqueza que se pôde cha-

mar americana — o fumo. Foi só depois
do descobrimento da America que o mundo
civilisado conheceu o fumo.

Quando Colombo e os setis companheiros
chegaram íis Antilhas, os indios fumavam.

¦ Os navegantes europeus acharam Eiquillo
interessante. Experimentaram o fumo e
gostaram. Gostaram e espalharam o uso,
ou melhor, o vicio pela Europa. Os vioos
espalham-se rapidamente, muito mais ra-
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damente. Dessa população apenas a me-
tade está em condições ou em idade de
fumar, pois que nâo queremos nella In-
cluir as creanças, porque as creanças não
fumam nem devem fumar.

Façamos o calculo sobre o charuto.
Dessa população de fumantes imagine-

mos que a quarta parte, isto é, 2 milhões
e meio, fuma charuto. Não é multo, pois
o resto fica fumando cachimbos e cigar-
ros. Se cada um fumante de charuto fu-

mar um charuto por dia tere-
mos diariamente 2 milhões e
quinhentos mil, ou sejam 75
milhões por mez ou 900 mi-
lhões por anno.

consumo 4e ura anno, se eleva a 63 ml-
lhões de kilos.

Suppondo ainda que o preço médio dos
charutos não seja, no conjur.eto dos ou-
tros paizes, superior a metade do que é
em França, veremos que o consumo an- -,-
nual attinge, na totard.ide, a cerca de A
dois milhares de francos, _£

Esses dois milhares represontnm uma
venda de 10 milhares de charutos que,
postos em fila, uns apôs outros, forma-
riam uma linha de 990.000 kilometros de1
comprimento ou seja, pouco mais ou me-
nos, três vezes a distancia que separa a
Terra da Lua. Mas um charuto fumado

plaainente que as virtudes. Em pouco tem-
Po a Europa Inteira fumava e plantavafumo. Da Europa o vicio espalhou-se pelomundo. Fumou a África, fumou a Ásia e a
Oceania, que se . foi descobrindo, fumou
também. Em toda a parte pantou-se o fu-
mo. E' um vegetal interessantíssimo. En-
contramol-o em quasi todos os climas;
tanto no calor horrível da África equato-
rial como no frio desolador da Hussia.

Das partes do mundo a em que mais
se fuma é a America.

E Isso não ê sô por ser o fumo origi-
narlo do nosso continente e por esta razão
importantíssima — na America o fumo é
mais barato que em qualquer outra parte

2 
do planeta.

No Brasil fuma-se multo. Nâo podem
Â vocês imaginar quanto em nosso paiz se
X gasta no prazer Idiota de tirar fumaças.

E quanto se gasta de fumo no Brasil ?
Não sabemos. No nosso paiz o serviço de
estatística é desprezadlssimo. Não sabemos
ainda o numero de creaturas que vivem
debaixo do nosso céo quanto mais quantos
kilos de fumo consomem aquellas creatu-
ras em cigarros, charutos e cachimbos.

Na falta de uma estatística sobro o
Brasil procuremos ver o que se gasta na
França, onde as estatísticas se approximam
da verdade.

Vejamos os curiosos cálculos que fez
uma revista estrangeira :

A França, como sabem os meninos, tem
uma população de 40 milhões approxima-

Estes algarismos, por gran-
des que pareçam, ficam, toda-
via, muito áquem da realida-
de. Se estimarmos em sete
grammas o peso médio de ca-
da charuto, verificamos que o
consumo que se faz, represen-
ta 525.000 kilos por mez ou
6.300.000 kilos de tabaco poranno.

O preço dos charutos é mui-
to variável, oscilando, e mFrança, entne 20 centimos e 4 francos

cada um; ora, se tomarmos como rné-
dia apenas 40 centimos por charuto, a
venda total no fim do anno alcança a
860 milhões de francos.

Se se colloearem os charutos vendidos, emum mez, uns atraz dos outros, elles for-
mariam uma linha de 8.250 kilometros
de comprimento, o que eqüivale â distan-
ela que separa Paris do Cap ou a cem
vez-es a de Paris a Marselha.

Se se proced.er do mes-
mo modo com os charutos
vendidos em um anno, o seu
alinhamento representaria,
em comprimento, 99.000 ki-
lometros ou muito mais do
que é necessário para fa-
zer duas vezes a volta da
Terra.

Se ainda appllcarmos es-
ses algarismos ao consumo
de charutos no mundo In-
beiro, admittindo tão só-
mente que sobre 225 ml-
lhões de fu-
rcradorcs.ape-
nas 25 ml-
lhões fumem
charutos, ver-
se-ã que o
seu rieso é,
para o con-
suir.o de um
mez, de 5.250.000 klloa e que, para

\l2_____^/
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não é um charuto Inteiramente consu-
mldo.

A maioria das vezes o fumador, apôs
haver fumado duas terças partes, atira
fora uma ponta de uns 3 centímetros de
tamanho.

Nesses condições, perdem-se duas
granimas e meia de tabaco, cada vez que
se lança fora uma "barata".

Esta quantidade, por pequena que pa-
reça, representa entretanto um esbanja-
mento de mais de 700 milhões de francos
e se se alinharem os dez milhares de bo-
ratas assim perdidas, cada anno, chegar-
se-a ainda a obter uma ltnha de um com-
primento respeitável, pois que attingiria a
300.000 kilometros ou o necessário para
fazer 7 vezes a volta da Terra.

Um fumador, unicamente pelo facto de
não gastar o charuto até ao fim, desper-
dlça elle sô uma somma digna de
nota.

Um fumador razoável, consumindo ape-
nas um só charuto por dia, perde ao fim
de um anno a quantidade de tabaco equl-
valente acerca de cem charutos, o que
representa em França a quantia de 40
francos, segundo os nossos cálculos.

E se elle fumar dos 18 annos até aos
65, terá dissipado durante a sua vida o
valor de 5,300 charutos, isto ê, 2.120
franoos.

Estes últimos dados, melhor que os pre-
cedentes, mostram a enorme perda que re-
presenta o desperdício das pontas de cha-
ruto.

Por elles- se avalia a que oifras fa-
bulosas se chegará se se Juntar a esta
pequena estatística o que se malbarata em
pontas de cigarros, cujo consumo é multls-
simo maior.

Por tudo isso vêm os meninos que a
gente não deve fumar.

Além do fumo fazer mal a-saúde (â '
memória principalmente) fas um mal
damnado â bolsa.

VARIEDADES
O SORRISO COMO REMÉDIO
Um medico americano affirma e pro-

va com attestados que para os variadls-
simos males que apoquentam a humanl-
dade não ha melhor remédio do que...
o sorriso?.. Sim, caros leitores, o sor-
riso constante e... completo.

Diz elle, o medico — dentro cm breve
famoso, por certo — que ô preciso sor-
rir, pelo menos durante quatro horas
por dia, mas que se deve sorrir não sô
oom os lábios, com as faceB, com os
olhos, mas também "por dentro", com o
coração, com a alma, com o espirito...
e não sabemos se com o figado, os rins,
os pulmões e o estômago.

Sorrir, sorrir... por dentro e por fora,
ela o que aconselha o medico americano
Para fazer desappareoer todas as do-
enças.

Segundo o Jornal de onde tiramos esta
noticia, o medico em questão tinha uma
casa de saúde onde cerca de cem doen-
tes pasBavam o dia sorrindo uns para
os outros... por dentro e por fora, se-
gundo a regra.

Nao sabemos se elles se curaram nas
doenças de que soffrlam.

AS PERDIZES
Conta Buffon que sb perdtoes são o

modelo do amor paternal e da fidelidade
conjugai. A postura dos ovos chega, mui-
tas vezes, a 40 e mais. A Incubaçâo dura
24 dias, e o macho não abandona a fe-
mea, prodlgallsando-lhe os maiores ca-
rlnhoa. Na educação doa filhos revela-se
a mesma solicitude, partilhando o pae os
ouidadoa da mãe.

E' admirável a dedloação com que o
macho multas vezes se sacrifica, para
salvar a família dos perigos da caça. Se
o perdlguelro desoobre a ninhada, o per-

digão levanta logo o vôo e attrahe por
todoa os modos o Inimigo para longe.
Chega atô a flnglr-se ferido para inspi-
rar-lhe a esperança de uma presa fácil.

A fêmea vôa apôs o macho e em di-
reoção dlfferente. para voltar depois de
alguns rodeios para junto dos filhos em-
quanto o pae vae dtstrahlndo para longe
o cão. Por esta fôrma se salva multas
vezes a familia, mas o chefe alfronta
heroicamente a morte, Inspirado pelo
amor paternal.

GRAVURA A ÁGUA FORTE
Foi seu inventor, em 1515, o desenha- -

dor Albert Durer, que, entre outras, dei-
xou as seguintes notáveis gravuras, Chris-
to no monte das Oliveiras, Bcce homo, An-
jos da Paixão, Canon da missa e Judas e
Tamar. Deste mesmo artista sâo citadas"
oito estampas, gravadas sobre aço.

Na LEITURA PARA TODOS ha leitura para todos.
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í A COZINHEIRAV (MONÓLOGO)
"**,

Peço em troca Isto sô:—'stâo ouvindo?-
Se gostarem do que lhes vou dar,
Batam palmas, alegres, sorrindo,
Que outros doces irei preparar...

i

!_f-n_f¦ Jr» _*i^fm. «r

LdaaWt V., _ / Ja\\
_l^^^__ V—'-Í-—.1 __A
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!fl__í£&_MãÍ___-.
_¦ _n

i* Sou perita, afamada e querida
ü Cozinheira de fOrno e fogão;•j- A provar passo, assim, minha vid»

(Prova a colher)
Agradando a patroa e... ao patrão...
Sei fazer iguarias de luxo,
Do brazeiro nao temo o calor;
Qualquer um que as comer enche o iiuefto,Nâo lhe esquece, Jamais, o sabor.
P'ra solteiras, casadas, viuvas,
Eu preparo quitutes sem fim;
Sobre-mesas e com sucoo de uvas,
Pâo-de-lo, bom-boccado, pudim...
Para mocas risonhas, faceiras,
Eu preparo uns suspiros tao bons,
Como Iguaes, as melhores docelras
Nâo arra?tcam dos seus corações.
Para os mocos e poetas trlstonhos,
Dos que vivem sonhando com o céo
Sei fazer, com assucar, uns sonhos,
Que "lhes Bâo de tirar o chapéo".
Para as mocas que sâo... "melindrosas"
E que vivem sem ter que -fazer.
Sei assar queljadinhas gostosas
Que ellas comem, dos dedos lamber.
Sei fazer para os "almofadinhas",
Uns rapazes que vivem assim :

(Finge que lustra as unhas)
Fios d'ovos, filhos, cocadlnhas,
E, melhor do quo tu|3o... alfenim...

Para os moço» valentes do eporte,
Football, rowlng e natação,
Eu preparo comida bem forte:"Mâo de vacca", tutu', macarrão.
Para os velhos que nâo têm mais dent«.
E nâo podem, assim mastigar,
Faço baba-de-moça bem quente,
Que elles comem at-5... se babar.
1'ara as boas velhinhas amadas
Como t&o a titla e a vovô,
Faço papas tâo bem preparadas
Que ellas rilzem: — Que bom mocotó I
Para os meus amiguinhos presentes,
Urn "presente" também preparei:

iocinhos, bonbons excellentes,
Que entre todos Jfl distribuirei.

NOTA—A pequena deve trazer um aven-
talzlnho, e nas mãos uma caçarola e co-
lher de páo. Dentro da caçarola haverá
doces, bonbons, etc, que ella no fim distrl-
buirá entre os presentes.

j> _CUR105IDADE5
Tome-se um ovo fresco e ponha-se em I

um banho de vinagre até que a casca se '
tenha voltado completamente, para o que'
são bastantes três ou quatro horas; em se-

_. WANDERLEY
(Recife III—1921)

A CERVEJA
A cerveja foi inventada pelos Egypcios

que a denominavam " Zytmutn". Entre os
Gaulezes era conhecida por 

" Coelia", en-
tre os hespanhoes por 

" ceria", entre os
Celtas por 

" cervisia" e os Saxões deram-
lhe o nome de "bere" (cevada) que foi
transformado em " beer" pelos ingiezes e
tm "biére" 

pelos francezes.

I ILLUSTRAÇÃO BRÂZILEIM |
%?

TRES PERGUNTAS
Guilherme (13 annos) : — Gabaste-te de

não cahir num enredo. Vamos lá a ver se
cães agora. Esta inventei-a eu. O que per-
der paga o lunch hoje.

Fernando (a mesma idade) : — Valeu.
Dize lá.

Guilherme : — Faço-te três perguntas e
se quizeres ganhar has de responder " Não "
a todas três.

Fernando : — Podes perguntar.
Guilherme : — Ora, deixa ver; agora me

lembro 1 Tu me deves cinco tostões, não
deves ?

Fernando : — Não.
Guilherme : — Que cabeça a minha. E' o

1 -mirario : eu é que te devo um cruzado,
não é ?

/¦ernando : — Não.
Guilherme : — Mal vae esta. Parece-me

que vou perder. Mas ainda me resta tuna
pergunta a fazer, não resta ?

Fernando :— Resta.
Ao ouvir as gargalhadas e surriadas do

Guilherme o Fernando comprehendeu que
cahira na ariosca e teve que pagar o lunch.

|,*'/S, r:^3
\>V.V.: Mm

Antes ido reapparecimento do men- A
X sario de arte Illustração Brasileira, o X
jc leitor culto com bastante dif f iculdade Y
y inteirava-se do movimento sem- y

y
y pre crescente das artes e da lite- «|*
A ratura nacionais. Hoje, nos primei- A
A ros dias de cada mez, toda a vida ar-A
X tistica e litteraria do Brasil, toda aX

solida cultura nacional, se encontra V
5

nas paginas da Illustração Brazilei-^
ra, o mensario artístico qiue é o or-y

gulho das artes graphicas do paiz. O &
mimero, ha dias posto á venda, -é um X

X testemunho do que af firmarmos. X
A

guida lave-se com ,
água para tirar-

1 h" e o vinagre.
Ter-se-á, assim, I
um ovo, em que |
se esqueceu . de ,

botar casca. Chegando á noite, põe-se de
novo o ovo em uma caçarola cheia de água.
Na manhã seguinte encontrará um ovo que'
parecerá, pelo seu tamanho, de avestruz. A [
differença do ovo qiue se deixou á noite e ,
se encontrou de manhã é, mais ou menos, ,
a que representa a gravura. E' isto devido ¦
ao facto da água penetrar atravez da dei- '

gada pelliculá que encerra a clara e encher |
o ovo tanto quanto permitte a elasticidade ,
dessa pelliculá.

AQUARIO-GAIOLA

A figura junto representa, em secção J
longitudinal, uma engenhosa combinação,,
por meio da qual se obtém uma illusão ,
perfeita de pássaros domésticos voando |
dentro dágua.

Um globo invertido, ide largo bojo, está ]
alojado no interior de um aquário, e um,
tubo ou gargalo, sufficiente para a passa' ,

mzzm
gem do ar e dos passalros, está dissimu-
lado no pé do apparelho, pelas flores de,
uma jardineira e por uma base opaca que |
parece ser o supporte do globo do aquário.
Quando o vidro e a água são bem transpa-
rentes não se percebe de maneira alguma

o balão-gaiola; e a illusão é completa.
A figura só por si é tão elucidativa que -

dispensa mais prolongadas explicações..-

Um homem a quem ninguém agrada, « <
mais infeliz ainda do que o homem que j
não agrada a ninguém.

Os timidos têm a Imaginação ousada.

^r_. o^Ll^. o. £cwwc^ cio* SwJ&^^
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Qual de vocês já não cantou, no velho
[ e sempre lindo passatempo que é conheci-
. do pelo nome de roda, áquelles versinhos:

A baleia é um bicho grande
Que nos dá o barbatana... t

Pois é da baleia, 'caros meninos, que
vamos tratar. Falando da baleia, nenhum
cscriptor coitsciencioso deixa de dizer que

, é um dos maiores, se não o maior habi-
i tante dos mares. Antigamente dizia-se : o

maior tios peixes; mas a sciencia decla-
rou que a baleia não é peixe, visto como
este põe ovos, ao passo que a baleia é
vivipara. Graças a esta particularidade e
em recompensa da sbllicitud: com que o
grande animal amamenta os filhos, os sa-
bios deram-lhe um logar muito mais ele-
vado na hierarchia dos seres anima ios,
t'azendo-0 entrar na classe dos mammi-
feros.

Em todos os tempos e em todas as épo-
cas, a baleia, que em virtude de suas enor-
mes dimensões, conta um numero peque-
no de inimigos sérios entre os habitantes
do oceano, teve de soffrer uma guerra sem
tréguas, que lhe move o homem. Sabe-se

1 que na antigüidade freqüentava mares que
depois abandonou. No tempo dos gregos
e dos romanos era encontrada no Medi-
terraneo, no Mar Negro e até no mar
d'Asof. E' verdade que eram cetáceos de
pequena espécie.

Na edade media fazia-se-lhe guerra no
golfo de Gasconha e no mar do Norte. A
baleia, porém, não tardou a desapparecei

, Cessas paragens, e os pescadores foram
dentro em pouco tempo obrigados a per-
seguirem-n'a para lá do circulo polar. _

A pesca da baleia attingiu a sua maior
importância nos décimo sétimo e décimo
oitavo séculos. Uns atacavam-n'a nas cos-
tas da Groenlândia, outros nas costas_ da
Noruega e de Spitzberg. Esta ilha tinha
sido descoberta, em 1596, por dois nave-
gadores hollandezes, Barentz e Cornclis.
F.mquanto houve grande abundância de
baleias naquellas regiões, a ilha de Spitz-

f . &
berg teve uma certa importância como es-
tação de balieiros. Os inglezes, russos,
hollandezes, norueguezes, francezes e bis-
cainhos tiveram estações em Spitzberg, e
como os inglezes pretendiam ser os uni-
cos possuidores da ilha e tambem os uni-
cos pescadores de baleias, levantou-se en-
tre os visinhos uma questão que durou
muitos annos. O resultado foi o mais lison-

nem sequar poupa o gosto dos gastrono-
mos. Os antigos gregos: achavam saboro-
sissima a carne do enorme cetáceo. Os
romanos apreciavam-n'a menos; mas, ape-
zar disso, ainda figurava nos jantares
burguezes um assado de baleia Em Fran-
ça nunca se comeu este mammifero por-
que a todos causa asco e repugnância. Em
Inglaterra não acontecia o mesmo. Os an-
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Como se pesca a baleia.

jeiro possível, porque todos chegaram a
um accordo, e a caça ao cetáceos reco-
meçou mais animada e em melhores con-
dições. Mas, dentro de um curto espaço
de tempo, os próprios balieiros fizeram
com que a pesca da baleia perdesse toda
a importância.

O tempo, que tudo gasta e tudo muda,

glo-saxonicos eram gulosos de carne de
baleia, que, segundo a historia, foi sabo-
reada pelos inglezes até o décimo terceiro
seou-lo-.

Hoje não se come em parte alguma da -
terra a carne da baleia. Caça-se o enorme
monstro dos mares para delle se extrahir
o azeite, a gordura e a barbatana.

___z^

IltLÜSÕES ÓPTICAS

Fig. 1

A i* figura destes desenhos mostra um
lance d'escada de qualquer dos lados que
se observe, apezar de serem precisos ai-

guns segundos para os olhos bem perce-
berem que asim é.

A segunda tem tambem aspectos pecu-
liares. Pode ver-se apenas como um certo
numero de linhas sobre uma superfície

plana ; como uma caixa assente sobre uma
de suas faces ; ou como uma caixa as-

soite sobre um dos seus rebordos. Fg. 2
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Quem foi que disse que não ha nada de
novo sobre a terra ? Não sabemos. Ma«
quem isso disse era francamente um ho-
mem genial.

Realmente, tudo é velho na terra. Ahi
está o tank. Que imaginam vocês sobre
o tank f Que elle foi ideado, construído e

utiüsado nos nos-
sos dias, ou me-
lhor, n a ultima
guerra.

Pois estão enga-
nados. Os tanks
são velhíssimos. A
idéa dos tanks é
antiga.

Ha quem á at-
tribua a Voltaire,
o celebre escriptor
e philosopho fran-

cez. Affirma-se que Voltaire, escrevendo
em 1756 ao duque de Richelieu, ministro
da França, lembrou-lhe um " 

pequeno co-
fre sobre um carro, com uma meia du-
zia de duplas granadas", dizendo que isso
lhe parecia um "armamento considera-'
vel". Falando do tal "cofre sobre o car-
ro", Voltaire diz: "com 600 homens e ou-
tros tantos cavallos em uma planície, a
alrma de guerra destruirá um exercito de
6.000 homens."

Dizem os admiradores de Voltaire que
isso era, embora vago, um plano dos
tanks actuaes. ;

Mas ha quem^vá mais longe para des-
cobrir aquelle que imaginou os tanks.
Muita gente os attribue ao escossez Na-
píer de Merchiston, o inventor dos lo-
garithmos. Por muito pensar nos tank
(evidentemente o nome era outro) Napier
quasi ficou maluco.

E porque se diz que foi elle o primeiro
a conceber a terrível arma dç guerra ?
Porque Napior sobre a machina que tinha
na imaginação escreveu o seguinte em
1506 : Uma carreta de metal, á prova de

bala, cujo movimento é regulado por aquel-
les que estão no interior e de onde as ba-
lãs são atiradas através de pequenos bu-
racos, as quaes vão abatendo o inimigo du-
rante a indecisão, quanto á sua defesa,
etc...

Parece realmente que o mathematioo es-
cossez adiantou muito mais do que Voltai-
re, que apenas falava num pequeno cofre
de ferro sobre um carro.

Mas os escavadores de curiosidades met-
tem-se em épocas muita mais remotas. Ha
quem attribua os tanks aos carthagine-
zes. E para assim attribuir servem-se da
seguinte descripção de Flaubert no ro-
mance histórico Sclambô :

" Os elephantes entraram nessa massa
de homens; e os espigões de sèas peito-
raes a dividiram, as lanças de suas " de-
f esas" os reviraram como os dentes de
uma charrua, abrindo-os, retalhando-os,
despedaçando-os. Não se distingiria mais
que um vasto montão, onde as carnes hu-
manas' crsra como manchas brancas."

Outros sábios, mais graves, passeando
¦ os óculos sobre as ruínas de Ninive e de

te ? Foi, então, que se deu a intervenção
de espirites tão amáveis, quanto malicio-
sos, para pôr em duvida o testemunho de
Xenophonte." O famoso Xenophonte não parece um
historiador assás sério. Não seria talvez
um romancista de gênio e que Cyrus e as
suas carretas não existiram senão na sua
fecunda imaginação ? Portanto, é a Xe-

Khorsabad, asseguraram que a Cyrus é
que cabe a honra da invenção dos tanks.
Pois as " carretas de Cyrus" não foram
descripías completamente por Xenophon-

nopbonte que se dtve attribuir a paterni-
dade dos (anks.

Mas ha quem diga que nem Voltaire,
nem Napier, nem os carthaginezes, nem
Cyrus, nem Xenophonte, foram os que
primeiro idearam os tanks e sim Montai-
gne, o autor dos Essais.

Tem razão quem assim affirma. Jul-
guem os leitores. Montaigne, nos Essais,
assim descreve :

" Cada um desses coches guerreiros, ti-
nha um soldado como um escudo e um
mosqueteiro e bom numero de arcabuzes, Y
prormptos e carregados, tudo coberto de um
pavez á feição de uma galera. Os hunga-
ros faziam frente, nas suas batalhas, com
tres mi! coches eguaes e, logo que o ca-
nhão havia troado, despejavam sobre o
inimigo uma salva. Com dez coches em
cada esquadrão faziam claros nas fileiras
inimigas, independente do soecorro que es-
ses coches podiam prestar, já auxiliando
os flancos, nos pontos mais perigosos das
tropas-em marcha, já cobrindo uma po-
sição e fortificando-a."

Não ha nada de novo na terra. Até os
nossos remotos antepassados tinham ima-
gina d o I

5

A Raposa, e o Galio

A raposa, que tem fama
De ser a aRtucla em pessoa,
Samu-se uma vez com esta:
— Que, como vão ver, é boa,

Todo o dia em vao andara,
Com' suas arte as,
Por moinhos e casaes
A rondar aa capoeiras

Os mühanos não perdiam
frango ¦¦< gelta e flesgarrade
Quanto a gallinhas e pintos
Tudo andava tem guardado

Calculem que fome negra
A raposa nao teria,
s.-ni ter comido mlg—lha¦mo dia I

Ia ella pela estrada,
A parafusar na Idí-a,
Quando acaso deparou

.le mao ri

Quo estava sCMnlio. em calma
De um sobreiro bem copado,
Como ¦ quem pa
Multo bi :n empol-eirado.

Vi miIo a raposa lad'na,
Num instantâneo "relance,
Que elle, como certas uvas,
Lhe estava fora Ho alcance.

Usou deste estratagema
Aquelle granda diacho :
Fta-se co:n falinhas mansa»
A dizer-lhe câ de baixo :

"«Sabe i que veiu um 1 ordem
Para que os ódios antigos
Cess-.m entre os animaes,
"C sejam todos amigos ?

Olha, até ja entre nfts
B os cães ha trégua» geral...

vir cü para baixo.
Que eu ja- nào te faço mal."

Nisto, vlndo-lhe no rastro,
Uma matilha de perros
Vendo a ladra da raposa

e a ella aos berros.'

A raposa, apavorada.
Foi fugir a bom fugir...
!: o gallo, Ia r.o sobreiro,
O que fazia era rir.

Corr<-m os cães atraz delia,
Vfio-n'a Jíi 01 :a rrar,

E o rallo, todo e.s.-arnlnho.
Põe-se d-.- lá a gritar :

"Mostra-lhe a ordem, manhosa,
Mostra-rha Já, sem demora !... " ¦
_. a raposa, ja bem longe :
— "Nao tenho vagar agora."

ANNA DB CASTRO 030RI0

Fechaduras
As fechaduras em madeira, ainda em '

uso no Egypto, datam das mais remotas
eras e as de ferro tiveram seu principio em
meiados do IV século.

Vel-,» «1 s cera
Desde a mais remota antigüidade que á

vela de cera é usada como meio de illumi-
nação. Na índia e na China em tempos re-
moiissimos os. pagãos collocávam tochas
deante das estatuas dos seus deuses.

 O *-
Relógio

Já vocês repararam que os .relógios adi-
antaiu r.o inverno e atrazam no verão ?
Sabem a razão ? E'q_e o calor dHata os
•metaes e o frio cs contrae e diminue.
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Resultado do Concurso n. 1689
Soíucíonlsfas: — Rlsoleta Silveira, Lau-

ra Lyra da Silva, Carolina do N. Leães,
Alberico Garcia de Amorim, Nelson Pe-
reira de Castro, Jorge M. Porto, Moacyr
M. Porto, Yolanda Maciel, Darcy Madel-
ra, Ary Alves de Castilho, Paulo Euge-
nio, Djalma da Fonseca Neiva, João Ba-
ptista Rama Cavalcanti, Danilo R_mlres
Azeredo, Zuleika Nair de Castro, Democri-
to Dias, Manoel Pellppo da Costa Bello,
Eduardo Urpla Primo, Yolanda Secloso ds
Sá, Neva Pinto de Andrade, Leny Ga-
lhardo, Sady Cbnçalves Siqueira, Eugênio
Tomisl, Maria Amélia de. Mello, Amary
Pompillo, Clel'a Vianna, Flora Deolinda
Mendes de Hollanda, Nair Carvalho Gon-
çalves, Herminia Alvares d» Lima, Se-
bastião Moreira dos Santos, Anna Cândida
Ckimide, Elza Rabello de Vasconcellos,
Paullninha Cardoso Porto, Zilda Ramos
Maia, Nallde Q. Velloso-, Armando de Ber-
redo Coqueiro Simas, Alcides Pereira
Brasa, Ruy Ribeiro Saraiva, Beatrízlnlia,
Lúcia B. Sobral, Renato Soeiro Ferreira,
Marina Santos, Renato Alves, Laura _.

.}. Oitlclca, Zaly Câmara, Helena Moreira,
Maria Victoria Carvalho de Azevedo, Ade-
lia Ferreira da Silva, Syldlth Carvalho de
Azevedo, Adair Neiva Faller, Sylvio Car-
valho d© Azevedo, Ruy dos Santos Lou-
relro, Carmen Capllonch, Albano Rocha,
Deusdedlt Lopes dos Santos, Jayme Zer-

renner, Gorablna Santana, José Pinheiro,
Adolpho Martins, José Ferreira Fernan-
des, Manira Xavier, Nelson Vieira Leite,Hildebrando Montez, Zely Mendes, CelsoAnesl, Moapryr Peixoto, Helmar Devoto,
Ney Leprevost, Haydée A. Barata, Sylvio
Corrêa de Sá, Maria da Conceição do sa,
Olga Barbosa, Francisco Rocha Filho, Hei-tor Vogfel, Álvaro José Teixeira, Victor M.
Porto, Adellna S. Fernandes, Benedicto
Leal, Annibal de Gouvêa, Adhemar Pinto,
Ellinor Adalberto Müller, Clovis Lins Ma-
rlnho, Galba Almeida Mattos, Paulo de Aze-
vedo, Aqulléa Moraes, Geralda da Gloria,
Ludovina dos Anjos, Vicente Paulino Bor-
ges da Silva, José Pedro Abreu e Lima Fl-lho, Geraldo Ferreira, Manoelzlnho Nunes
Sorrao, Geralda Nascimento Guimarães,
Odette Castro, Maria Antonietta Cunha. Ce-
Una Campbell da Barros, Edmundo Martins
Pinheiro, Ernesto Luiz Greve. U. E. Glréve,
Moacyr Bastos, Francisco Moniz Barreto de
Arag-flo, Joal Silva, Maria Magdalena Sliiva
Lesaa, José Pereira Gonv-s. Newton Victor
do Espirito Santo, José dos Santos Leste,
Boacyr de Andrade Lima, José D. dos San-
tos Brandão, Eugênio de Almeida Maga-
Ihaes, GerTy Leal Paula, José de Castro Pe-
reira, Edgar J. Beeker, Hermes Ferraz,
Dlnah Paschoa], 1'remllda F<'lix da Silva,
A. Reis, Romeu Mallozzí, Syneslo de Fl-
guelredo, Idyllio Leal Paula, Maria da Glo-
ria Silva. Nice Ayrosa da Silva, Evaristo
Moreira, Mario de Avellar Drummond,
Ameonor Vaz, Paullna Corrêa Porto, Plínio
Ribeiro de Castro, Hello José Ribeiro. Ru-
bens Corrêa. Emilia Jorge Nejm, Zilka Bra-
ga dos Santos. José Caldas, Uva Campos,
Wilson de Oliveira. Antônio Alves F. Fi-
lho, Jonny H. M. Doin, Jorge Washington
de Souza Lobo, Danilo Osório, Zeny Mafra

Peixoto, César Malhelros de Faria, Glo-'lierto Barbosa Jacques, Jusil Carlberg de '
Plácido e Silva, Leriope P. de Oliveira. An- '
tonio Rodrigues Rego. José M. Bellas,
Murillo de Souza Ferreira, Olga de Lour- ¦
des Siqueira, Conceição Chauvet, José Sou- iza, J. S. P., Iracema Martins de Almeida,
Jacy Nunes Macaco, José Sierra, Ephlgenio ,Rocha, Zilda Alves de Mello, José Marln,
da Rocha Werneck, Leda Pereira, Iracema
Ferraz, Dlrce da Fonseca Antunes Baptis-'
ta, Oswaldo Ferreira Porto, Jayme Ramos '
da Fonseca Lessa, Milton Cintra Rbelro,
Antônio Lorenzotti, Antônio do Nascimen-
to, Celeste Gomes Morin, Carlos Valdozen-
de. Armando P. de Souza, Julio Clément,
Inah Bastos, Francisco Soares, Maria He-
!ena Peçanha, Luiz da Carvalho, Synval de ,Maeedo. Armando Faloone, Sylvia S. OU-
veira, Maria do Carmo Dias Leal, Home- (ro Dias Leal, Marilia Dias Leal, Rubem
D'as Leal, Antonietta Clément, Bernardtno '
Silva Franco, Maria Paula da Cruz, Sylvio '
de Manzinl, Edith Leal, Rosalvo Leal, Arls-
tides Pinto de Carvalho, Cllto Rocha Fa-'
ria, Raphael Bologna, Rosa Villaça, Ira-
mala SanfAnna, Flavio de Aquino, Ruy .
Pacheco, Moacyr Pavageau, Walury de ,
Castro, Enrico Álvaro Filho, Lucy Bar-
bosa Lima, Dorailoe Nunes da Silveira,
Jorge Teixeira, Dario Motta Abranches,
Dalva Frôes da Cruz. Ylvalta Dlnlz, Eu-
genla Rangel. Nelson Ballariny, M. Santos,
Hed Paulo Barroso, Ernani Martins Ser-
rat, Ayrine G. Accioll Lobato. Sablno de
Almeida., Raul Franco de Mello, Renato
Vieira, Neusa de Paiva, Guiomar dos San-
tos, Doraide Alves, Waldet Vieira da Ro-
cha, Jacob Sicsu', Clotilde e Sito, Alber-
tina de Almeida, Carolina GentU, JoSo
Paulo da Costa, Jorge. S. de Mello, Anto-
netta S. Pinheiro. Carlos V. da Silva Pinto,
Lourdes H. Maciel, .Toei de Lima e Silva,
Cantldlo R'bas Martins, Almlno Soarei,
Joaquim Ferreira da Silva Neves, Emma- 4»
nuel Fernandes Cavalcante, Carlos Decôurt •'
Júnior, Maria Amélia Cavalcanti de Vas- .
concellos, Ruth Lemenhe, Maria de Lour- ,
des Porto dos Santos. Zilda Alves de Mel-
io, Murillo de Castro Santos, Ernesto Poni-,
peu Vidal e Etelvlna Pires de Araújo.
Conoelçâo Chauvet, Adair Neiva Faller,
Hlrte Geraldo Copplnl, Jandyra Aldred,
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EIS A QRANDE CASA OUE É O ENLEVO
E A 5EDUCÇÃ0 DE TODAS AS CRIANÇAS
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ANEMIA E TUBERCULOSE

Vinho Reconstituinte
Silva Araujo

Rachitismo — Fastio
Escrophulose-

NVv\

.

etcM
5mil:a da Silva, Mauro Vieira de Jesus
carvalho, Cella Leaes, Nenette Humbert.
^akmé de Lacerda Guimarães, Ataliba C.
j™ Lara, Renato Soeiro Ferreira, Ernani
carvalho, Hed Paulo Barroso, Jurema de
Sr"0, Cláudio da Silva Gome3 e ÁlvaroPacheco.

pOl o SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO CONCURSO:

V 1* prêmio :
SYNVAL DE MACEDO

'k 9 annos de idade e morador á rua Tu-
Pynambás n. 903, em Bello Horizonte, Es-
tado de Minas Geraes.

2° prêmio :
ERNANI MARINS SERRAT

a ^e 6 annos de idade e residente á chácara
X ç rat> em Victoria, Estado do Espirito
Â kanto.

Resultado do Concurso n. 1598
I_c.si.os4:.?. certas I

1* — Cravo
2" — Eulalia
3" — Bolivia-Olivta
4* — Prata

.morlm-Morim.
4. 4* — Prata
V S" — Amorli

s»iuei«nin(n_ i — Elda W. Barreto, Jor.
fe M. Porto, Moacyr M. Porto,Jocelyna
>a_dtda dos Santos, Leda Pereira, Laís
ÍJifAnna, Annlbal de Gouvêa, Helena
juorelra, Dalva Frôes da Cruz. Mareei-
íin° Z. de Freitas, Juracy de Miranda,
r.°rm_ Maria de Castro, Victor de Castro.¦£elson Ballariny, José Pacheco, Naléo*»relra Guilherme, Nelson Lebon, Joa-
jmlm Luz, João de M-llQ raiva, Archl-
í"edes Barbosa Jacques, Globerto Bar-
J°»a Jacques, J. S., Celeste Gomes Morln,"abei Ribeiro, Júlio elemento, Augusto
l°yer Goulart Fraga, Stella Aguiar,
liberto Nun.3 SerrSio, Dorallce Nunes
ía Silveira, Neva Pinto de Andrade, Zll-"a Mala, Walter Diogo de Almeida Cam-
£0s. José Joaquim Sá Freire de Faria,"¦ehato Alves. Jusll Carlberg de Plácido
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e Silva, Maria da Penha Cunha, Custodio
Marques de Leão, Newton de Carvalho
França, 1. rancisco Soares. Rosalina de
Carvalho, Laura Pacheco Pimenta, Maria
Emma Peçanha, Luiz de Carvalho, Er-
nesto Luiz Freire, H. E. G. Cariok, Dalva
Frôes ela Cruz, Benedicto Leal, Lilly
Tórnquis t, Zenaide Camargo Toledo, Ira-
cema Martins de Almeida, Humberto
Perrone, Carlos Paes de Barros, Alfredo
Gomes Saavedra Filho, José Luiz Paes
Leme, Rozendo Benevides Soares, Mario
de Moraes Bandeira, André Pinto, Pe-
tronio Martins, Maneio Benevenuto do
Uma, Affonso Maggioli, José Pinto,
Aracy Bastos, Bruno Pereira, Dinah Pas-
choal, Álvaro da Conceição, Tyllio Leal
Paula, Beatrlzinha, Mercês Borba, Octa-
ciiio de Avellar Drummond, Zilda' Braga
Campos, Maria Souza, Lucy Barbosa
Lima, Maria L. Fachiní, Eugênio Rangel.
Paulo de Almeida, Waldyr Fretre Peixo-
to, Maria Josephina Nunes de Brito,
Geny Leal Paula, Homero Dias Leal,
Marilia Dias Leal, Rubem Dias Leal,

renner, Ery Furtado Bandeira, Jo&o Bar- V
ros dos Santos Mello, Lucy Ccelho de Sou- -*
zaa, Maria José Machado Soares, Sylvio ô
Silva, Danilo Ramires Azevedo, Odette í
Cruz, Ruth Lemenhe, Thales de Faria Mel- A
lo Carvalho, Maurício Xavier, Godofreelo
de Abreu e Lima Neto, Carmen Caplonch,
Nice de Figueiredo, Almerinda Braga, Sa-
rah Rodrigues, Antonietta Brito, Cora
Brandão, Augusta Pires, Nair de Azevedo,
Nwton Victor do Espirito Santo, Maria
Auxiliadora Coutinho, Josephina Daitro
Ramos.

FOI PREMIADO O SOLUCIONISTA:

MAURO VIEIRA DE JESUS CAR-
VALHO

de 9 annos de idade e residente á rua Ge-
neral Severiano 74, casa 73, nesta capital.

CONCURSO ATRAZADO
N. 1.596

Victor ele Castro, Athayde Matttw, Bruno
Pereira, Ruy Guimarães, Aielu. Olymiúa •£
Serra Franco, Raul Gonçalves, Luiz Bor-
ges de 01ive'ra, Idalina Caldas, Rubens
Messias Vianna, Nelson Ballariny, A. Rei..
Eulalla Nunes Antunes, Reynaldo Maia,
Nery Leprevost, José Sebastião Ramalho,
Atai ba Carvalho d.; Lara, Manoel Cyrlllo
de Oliveira, Aldo Schramm, Esther Da-
niotti, Francisco Garrido Filho, Aphrodlsio
Pereira, Alter Cintra de Oliveira, Norma
Maria de Castro, Ornar de Oliveira Fer-
reira, Maria Vianna, Maria da Prata, Pe-
ricles de Faria Mello Carvalho, Geralda
Nascimento Guimarães, Edith Barbosa Lei'
te, Maria Victoria Carvalho de Azevedo,
Clarice Peixoto, Nair Bergler da Matta,
Manoel José Nunes Serrão, Jorge Nuws ..
Serrão, Adelia de Oliveira Fraga, Zilda It. £Ma a, Lincoln SanfAnna, Renato Alve;, T
Adalio Brigldo da Silva, Lgia C. Macha- ydo, Neva Pinto de Andrade, Joal de Lima T
e Silva, José Sierra, Edmar Cunha, Jors<; Qde Lima Marinho, Apparicio Angelinl e Mil- -í>
ciades Santos Jansen de Faria, José Luiz, A
Armanda de Tullio, Durval J. B. de Mc- 4.nezes, Nalda Campello, Luiz Gonzaga Cas- À
tro, Lourdes H. Maciel, Nenette Humbet t, jmArlindo Cunha, Aldo Schramm, José An- X
tonio Borba, Maria Marques Campos, Ce- ylia Nascimento Leães, Ciro Vianna, Hamil- t
ton Ripper Braga, Cleopatra Luzia Dias, O
Acyr Dias de Carvalho Rocha, Helena Mo- _>reira, Lais SanfAnna, Carmen Coutinho e Ã
Nair Alves. Y
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FIGURINHAS DE PRESENTE
para enfeitar livros, enviamos gratuitamente a todos os meninos e me-
ninas intelligentes, que mo.;tnirer_i este atinuncio á mamãe e nos e;cre-

verem dizendo o que ella disse :

GOOÜELUGHE-TOSSES-GATARRHOS DA INFAHCIÁ
Curam-se unicamente com o celebre

Xarope das Creanças
do velho pharmaceutico L. M. Pinto de Queiroz.

Endere<;o para pedir as figurinhas : — Sec. Prop. da Soe. de Pro-
duetos Chimicos L. Queiroz — R. S. Bento 21, sob. — S. Paulo.
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CONCURSO N. 1.605
PARA OS LEITORES DESTA CAPITAL E DE TODOS OS ESTADOS S
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Todos vocês, quando eram peeiueninos, ti-
veram a ventura de ouvir dos lábios da
avózinha. á hora de deitar, multas historias
de príncipes encantsido3, de fadas bem-
fasssejas que premiavam as boas acgões e
castigavam lmpiedosamente a malelade.
Mas não foram sõ vocês que tiveram essa
ventura. No tempo que os animaes fala-
vasn, o coelho, o lindo bichinho de que
vocês tanto gostam, tairJbem adormecia ou-
vindo as historias de fadas que a avó, a
velha Coelha, tâo bem sabia contar.

Pois o nosso concurso de hoje consiste
em formar com os pedaços do clichê acl-
ma a velha Coelha contando historias ao
neto.

As soluções devem ser enviadas a esta
redacção collaelas em papel onde nao po-
dera vir outro qualquer concurso, acom-
panhadas das declarações de Idade e resi-
dencla, assignatura do próprio punho do
concurrente e ainda do vale que vae pu-
blicado sob o n. 1.605.

Para o presente concurso, que será en-
cerrado no dia 9 de Julho próximo, offere-
cemos como prêmios de Io e 2° logares
livros de primorosas historias infantis.

declaração de Idade e residência, assigma-
tui;a do próprio punho e do vale que vae
publicado a seguir e tem o numero 1.606.

Para este concurso, que será encerrado
no dia 26 de Maio, distribuiremos por sor-
te uma linda surpresa. DIG ESTIVO

Atii/fâço 160 Q

___. PARA-
„° &!_____
/M/^fÇO 1605

CONCURSO N. 1.606

PARA os LEITORES DESTA CAPITAI. E DoS
ESTADOS flIlS-ÍIMOS .

Perguntas ¦
l* — Não ê recto, e se lhe trocarmos

unia letra torna-se urna ave. Que 6 ?

"0 Oco-Üco" oferece aos seus lei-
tores entradas de cinema

Os nossos lnnumeros leitores da zona
suburbana desta capital estão de para-
bens. Por uma fells; combinação com o
Sr. Manoel Coelho Brandão, o esforçado
proprietário do "Cine Meyer" — primo-
roso e confortável cinematographo da
Avenida Amaro Cavalcanti n. 25, na es-
tação do Meyer í— esta redacção publica
abaixo um "coupon" que dará enlrífela se
uma creança até 8 annos, na eleifante"matinée" d. domingo próximo, g de

Maio. Na "matinée", que terá inicio
ês 14 horas e terminará ás 17 1|2, serão
exhibidas peças de enredo infantil e de
Interessantes fitas nunca vistas nesta
capital.

lills o "coupon":

MMB

(2 syllabas)
Maria í_. __\

2» — Qual o nome do embarcação que
lido ás avessas ê noino da hom

(2 syllabas)
Octavio 8aralva Mello

?,¦ -—Qual e> mineral que B letra
é frueta aprecia-

(2 syllabas)
waldej Soares de Souza

_• Qual o n ¦<<'¦ Que ido por
um verbo • um objecto de lom

(3 syllnliíiH)
Kaul II. Vieira

C1I.E, 7f\Ey_SR
Avenida Amaro Cavalcanti 25-Meycr

Cinte "coupon" d_ direito á entro-
du de tunii crcnnça. até 8 aono_. na
"matinée" de domingo, 8 de Maio.

No Intuito da proporcionar aos Seul
leitores attrsietlvos e momentos de ale-
grfse "O Tico-Tico". acceflendo ao gentl.
offerecimento <lo Br. Man
Costa, propriclarlo do "Clnoma Boule-
esn l" n.sla capital, temia hoje a publl.
car um "coupon", que elará entrada a
uma creança ntô 10 annos nas sessões
do hoje ou de depois de amanhft, sexta-
feira, do "Cinema Boulevard

O "Cinema lloulevard" exhlbe hoje •
depois de amanha esplendidos "fllms".

10Ih o "coupon":
r,- - Qual o pa'z da An rlci q ¦ ti

os du.-i" ultimas letras ¦ i '.'
s:; -. Ilabas)

l.ncy

As soluço'--) do presente concur
riun 6 iíos i! i, devem ter

[ai si «ata redacção, «eparadai
:-minutas da

CincmA BOUIXVARD
| UOI |,I.VAI(I> 28 DE «nrmillltO 10.1
I Este "ooupon" dã direito ã entrada '
I <l<» unm creança até 10 anno», nau )
jj hc»_»_._ de lioje oii de depolx de i

DO ESPECIALISTA FRANCEZ DK. E_. PlCARP '
-

O Digestivo Picard, de Pepsina, Pan-
creatina e Diastasa, constitue a única
formula racional e natural para combater
e elim nar as affecções do estômago. Em
sua composição entram os fermentes di-

gestivos naturaes mais activos do nos..o
organismo, que, juntando-se com os al<-
me tos. os fa/em digerir com grande f«-
cil dade e rapidez.

Não tem rival
para todas as fôrmas de àyspePsia nervo-
sa, flatultnta e atônica, e elimina rápida-
ment; todos os symptomai

• ; nçns do es-tomago, taes cu:;;»: máo
hálito:nervosidadc, dores de estômago,/ti-
gua suja, náuseas-, ardor c máo gosto na
bocea, resfriamento das mãos e pés, en--
jôos, prisão de ventre, magresa e irri-
tae.es da pelle. Milhares de pessoas têm
te curado de antigas gastrites e tisis in-

;tuc um meio admirável
para a administração dos Iodir.os, Bro-
muros e Salicilatos. A' venda pas dro

Único depositário __ Brasil: L.oui.
t, — Caixa Postal, 1875. — Depto:

letra "P" le Janeiro.
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POR MUITO ABUSAR; O TICO-TICO
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/>. Ratinho

to cio Sultão.
veitando a sés
pão. O cão

tinha
Tortas
ta do

o haliito de
as tardes. 1
cão e, zás

furtar os restos de aümen-
á ia elle; pé ante pé, apro

carregava um pedaço ik

nada lhe fazia porefue elle não era um rateiro.
Kra um vigia, que tinha a responsabilidade de guardar a
propriedade de seu senhor e, a prova, é que lá não entrava
pessoa 'alguma.

H^^^^^™^™"~" ^^^— i ¦ —
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..sem que elle desse signal. Os ratos, no buraco, com
¦nentav-am a façanha dc /). Ratinho: inaS este pouco se imd
portava e dizia ser o Sultãa um pae da vida, incapaz de
ihe fazer mal.

. Aconteceu um dia boiarem um pouco 
"de 

leite para o
Sultão e o Nelusco. um gato bonito, attrahido pelo leite,
foi visitar o cão de vigia c sentiu um cheirinho de ra-
to..;

• . dc rato <|ue por ali bavia passado: c, para verificar
Collocou <lctraz da casa do Sultão c ali ficou á.espreita

1 tardou muito D. Ratinho, que, não percebendo a...

...tática do gato; se approximou do prato e... foi um dia
um rato comido. .Vejam os meus leitoreszinhos em que aIcu
o abuso de confiança de D. Ratinho.
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ECarrapicho tem, detraz <3a porta, tím
cabo de vassoura com o qual ajusta con-
tas com Jujuba.

Outro dia, por um descuido lamentável, Jujuba fez um gpal
com a bola nas vidraças da janella.

Carrapicho ficou furioso. Mai.= um viri^o quebrado! E. sem
correu a buscar o cabo de vassoura.

mais pensar,
 : . _—_—_—_j^—í iLAAwmm——.a—¦«. 3

Passou, resoluto, a máo iao cacete e par-
fu atraz...

.de Jujuba como uma fera. Mas... o homem põe e Deus dispõe. Jujuba,
mie não ê trOHjcm ^th***-.^*"* ^ .

cabo de vassoura com uma corda e, emquanto Carrapicho
fazia forca, Jujuba ganhava o matto, nue é muito y.rirAt


